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Arthur Koppel. - Bilbao 

M a t e r i a l d e F e r r o c a r r i l e s 

L o c o m o t o r a s - W a g o n e s - P l a c a s g i r a t o r i a s 

C a m b i o s d e v í a 

C o n s t r u c c i ó n de mater ia l 
m ó v i l y fijo p a r a ferrocarriles 
y minas.—Puentes y armadu­
ras p a r a cubiertas. — P iezas 
forjadas y estampadas.—Fun­
d i c i ó n de hierro, acero y otros 
metales. 

C o m p a ñ í a s de ferrocarr i les que tienen i 

en sus l í n e a s materiales construidos por 

D I R E C C I O N P O S T A L ; 

A R B I E T O , I 
T f i l b a o 

• esta casa • • • • T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s . M e t á l i c a s 

MARIANO d e CORRAL 
Bilbao á Portugalete.— 

Norte ^ Madrid á Zarago­
za y á Alicante. Vagones 
-cubas de las cBodegas 
B i l b a í n a s » . — B i l b a o á D u -
rango y S a n S e b a s t i á n — L u c h a n a á M u n g u í a . — B i l b a o á L e -
z a m a . — L a Robla á Valmaseda y L u c h a n a . — B i l b a o á Santan­
d e r . — C a s t e j ó n a Sor ia .—Vi l laodr id á Rivadeo .—Bi lbao á las 
Arenas y P l e n c i a . — E l Astillero á O n t a n e d a . — C a n t á b r i c o de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábr i cas , 
como las de Castro-Alen, Mutiles, Hul leras de Saberc, Minas 
de Heras y de Nueva M o n t a ñ a de Santander, la Basconia y 
Altos Hornos de S a n F r a n c i s c o . — T r a n v í a s de S a n S e b a s t i á n á 
R e n t e r í a y de Bilbao á Durango y A r r a t i a . — T r a n v í a de L i n a ­
res .—Ferrocarr i l de Teberga á T r u b i a . — A n d o a i n á Plazaola .— 
Aznalcollar á S e v i l l a . — C a l a á Sevil la, etc. etc 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 
Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los pedidos de ma­
teriales. 

Ü i f e e e i o n t e l e g p á f i e a : C O t f ó R I i , B I ü H A O 



R E V I S T A B I L B A O 

Mi 

F r l e d K r u p p A . C r . - G r u s o n w e r k 

M A G D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

Maquinaria para el benfificio de minerales, molinos j trituradoras para toda clase de materias. 

G r ú a s á vapor, h i d r á u l i c a s y e l é c t r i c a s , Cargaderos m e c á n i c o s 

Instalaciones completas de fabricas de cemento, material refractario, abonos minerales, aceites, 
| | | linoleum, gomas, cables, material de plomo, etc. 

Representante 'para el Norte de España: 
L E O P O L D O L E W I N . - - S a n S e b a s t i á n . 

m 
m 

CONSEJERO DIRECTOR GERENTE; 

S O C I E D A D A N O N I M A 

DE LOS 

T A L L E U E S DE OONSTEUCCION 
na 

L A M E U S : 
Casa fundada el año 1835 en L I E JA (Bélgicaj 

ETHECCIÓN PARA CARTAS Y TELEGRAMAS. 

i r 

I I 

D. P . T I M M B R M A N S , Ingeniero. 

Locomotoras de todas potencias para 
trenes de m e r c a n c í a s y viajeros - -
T é n d e r s de toda capacidad - - - • 
Locomotora t é n d e r con a v a n t r é n ra* 
dial para l íneas accidentadas de vía 

* estrecha - - - - - - - - - - - - -

e H I t N T l E R S M B D S B - S c l e s s l n L i é g e 

Máquinas de d e s a g ü e y de e x t r a c c i ó n 

y otras, para Minas. Hulleras, etc. - -

Máqu inas soplantes y otras para 

Al tos hornos, F á b r i c a s de acero, 

Laminadores, etc., etc. - - - - - - Í | |pi i i 

CODES A B O Y A 

3 3 3 

Representante en Bilbao: D. E M I L I O Q U E R I N , Plaza del Mercado (Ensanche) letra A 
Dlveoslon telegiráfiea; QUERIA « BmBRO Code H 8 Q 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 

O F I O S H A S : Zorros» f B I L B A O . — TaLsasAMAs: Zorroza, B I L B A O 

CONSTRUCCION D £ FUENTES, aüderai i * vaptsr, nuiot <U hierro, célumnas y «r-
madurai pa * tdiñciot. 

MAQU' ¡VAS D É VAPOR, turbinas, tamos, máquinas jpvra hacer remacku, taUdroi 
fie pared, lambas de vario» sistemas, transmisiones de movimiento. 

MÁ TV RIAL FABA LA EXPLOTACION D E MINAS, tambores y frenss para piamos 
inclimadeí, templadores para ídem, ^momias y volquetes para ti soportes d> mineral. 

H O R N O S ® E C A L C I N A R 

INSTALACIONES COMPLETA DE «LAVADEKOS DE 

&ÜÚA8 DE CORREDERA ¿tira talleres, con movimiento c mano y por transmisión por 
oaitio, grúas para muelles, m/^tacargae con freno automático. 

COLUMNAS D E FUJ»L>ICION sencülai y de adorno. 
I fÁW&ÍAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambio» de via, placas giratorias, 

iz-náfin'o*, ta-Kques, etc. 
LJ,A s~ s'saa de todat dsmensém** p&m rrfn4meioKM ¿e á vapor. 

L - á í c » r r n e 3 y « s u p u e s t o s f r a n c o s á c i u t e n l o s p i d a . 

H l S P A H I A 

i 

- i - - f 

S E G U R O S do A C C I D E N T E S 
Dltreeelón Pavtleala* del flofte 

ASSIOURAZIONI G E N E R A L I 
- — — DE TRIESTE Y VENECIA — — — 

• - - Seguros M a r í t i m o s - - -

E L F E N I X 
COMPAÑÍA FRANCESA DE SEGÜROS CONTRA INCENDIOS 

UNIÓN H U L L E R A Y METALÚRGICA 
^ de Asturias £ 

C o m p a ñ í a Geneval 

de Productos Anímicos del Abaño » 

^ R E P R E S E N T A N T E E N VIZCAYA \ 

D . I g n a c i o d e A b a i t u a ? 
V I C E - C O N S U L DE LOS E. U . D E L B R A S I L 

• Oficinas: Calle del Tívoll (Chalet).—Teléfono 99 



REVISTA BILBA .5 

J . P O 

E s p e c i a l i d a d exc lus iva 

C O N S T E U C C I O N 
Y E X P L O T A C I O N 

DE 

T R A N S P O R T E S A E R E O S 
DEL SISTEMA O T T O 

Y DE 

T R A N S B O R D A D O R E S 
DEL MSTEMA H C N T 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referencias están á la disposición 

de los interesados. 

T a l l e r e s d e c o n s t r u c c i ó n * 

A . C o l o r í a 

V e n t a j a s del transporte a é r e o 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

Transporta hasta 1.2000 toneladas diariai. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1 : 1,3. 

Se están explotando líneas de más 
de 32 ki lómetros de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para España 

i • L t ü d o v i e o P e t n r e a o • i 

Fel ipe I V . n ú m . 6 . — M A D R I D ' 

F u n k e & C c w í n - H a m b u r g o 

1 V a n . < s ; p o i r t e s t e r j r o s t r ' O S » - y i x a a r - l t i m o s 

D IRECCIÓN T E L E G R Í P I C A : V O L L D A M P F . — H A M B U R G O 

S e r v i c i o s e s p e c i a l e s d e t r a n s p o r t e s p o r F e r r o c a r r i l y m a r , d e jTlemania á España y v i c e v e r s a . 
S e g a r o s m a r í t i m o s , d e s p a c h o s d e A d u a n a , r e e m b o l s o , e t c . 
T r a n s p o r t e s á p r e c i o s a l z a d o s d e s d e c u a l q u i e r p u n t o d e JTlemania á Sspaña y v i c e v e r s a . 

I P í d L a n s e o f e r t a s 

R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e n J E s p a ñ a y A l e m a n i a 

T A N O Y E S L I M I T E D 
M t Gran V ia , iS. — B I L B A O 

R E P R E S E N T A N T E : J A I M E R . B A Y L E Y 

M á q u i n u d» vapor, Oalderas, Bomc+i i vapor da aoCióa directa, Grúas, Gatos, 
P « I « M difarenoiales. Aparatos hidrinltoof, Maquinaria para taiier«& 

A l m a c é n de maderas de pino 

del Ncrte y de A m é r i c a 
Tablas de Trancia y maderas finas 

EN rABLACIONES, JAMBAS, 

MOLDURAS, RODAPIES, ETC., ETC. 

Carpinter ía Mecánica 
GR N FÁBRICA DE ENTARIMADOS FINOS (PARQUETS) 

= T o m á s E c h e v e r r í a ' ; 
Zabalbide- — Teléfono 150 

C a r l o s H o p p e o m p a ñ i a 
C O R R E D O R E S M A R I T I M O S Y J U R A D O S C O N S I G N A T A R I O S D E B U Q U E S 

FLETADORES — COMISIONES — CONSIGNACIONES — DIRECTORES GERENTES DE LA COMPAÑÍA DE NAVEGACIÓN 

Bat—REPRESENTANTES DE LA DAMPPSCHIFFFAHRTS Neptun.—SERVICIO REGULAR DE VAPORES ENTRE Amberes 
Botierdam Y EL NORTE DE E S P A Ñ A , Y VICEVERSA, CON TRANSBORDO Á LOS PRINCIPALES PUERTOS DBL MUNDO. 
AGENTES GENERALES DE LAS COMPAÑÍAS DE SEGUROS MARÍTIMOS, F L U V I A L E S Y TERRESTRES 

I V O L M a r a m l x e l m y J L , a I V o r d O ^ d t s i o t a o 

Y DE LA COMPAÑÍA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y SOBRE LA VIDA 

" T h e L i v e r p o o l & L o n d o n & G i o b e " 

Emsís EñMtMdif, Sm Si 
COMISARIOS DE AVERÍAS 

ñmmdo, 1, f. íll 
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IBAHHA Y COMPAÑIA 
AtÍTES 

COMPASÍl VASCO-ARDALüZt' 

Servicio bisemanal de vapores 
de escala fija da 

B I L B A O Á M A R S E L L A 

VAPORES 

Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Oabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Oabo 
Cabo 
Cabo 

Corona 
Creux 
Espar te l . . . 
Higuer 
Nao 
Oroposa . . . 
Or t ega l . . . . 
Palos 
P e ñ a s 
Prior 
Queio 
Roca 
San Anfonv 

Ts. r 

1521 
14-21 
1249 
1700 
1495 
1522 
1453 
1697 
16!H 

986 
169l 
15S2 
'93! 

VAPORES 

Oabo San Mar t ín . , 
Oabo S. S e b a s t i á n 
Oabo San Vicente, 
Cabo Santa Pola., 
Cabo Silleiro , 
Cabo T o r i ñ a n a . . . , 
Oabo Tortosa , 
Oabo Trafalgar. . . , 
Iba izaba l , . , 
I t á l i c a 
La Cartuja . . . . . . . 
Tr iana 
Vizoa va. 

Ts. 

1861 
1583 
1-16 
1626 
19% 
1506 
1493 
1518 

702 
1070 
808 
748 

DRipañía T r a s a t l á n t i c i 

Servicio directo de Bilbao para Habana 
y Veracruz 

El día 17 de Septiembre saldrá de es'e 
Puerto el vapor 

R e i n a K í / C r i s t i n a 
Cspilán, G . Amézaga. 

psra Habana y Veracruz, Combinadores 
pera el litoral áe Cuba, isla de Santo Do­

mingo, Centro América y Norte y Sur del 
Pacífico 

El día 29 de Agosto saldrá el vapor. 

C a r a c h e 
Capitán F. Calzada. 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compañía Sres. Bergí' y 
Compañía, Gran Via, n ú m . 5 pral. 

L I N E A DE B I L B A O A MARSELLA 
Salida de Bilbao todos los jueves p á r a l o s pner 

tos de Santander, C o r u ñ a , Carr i l , Vigo, Huelva 
Cádiz, Málaga , Almer ía , Cartagena, Al icante . Va­
lencia, Tarragona, Barcelona, P a l a m ó s , Cette y 
Marsella. 

E l primero y tercer jueves de cada mes se recibi-
be t a m b i é n carga para los puertos de Algeciras 
Adra M o t r i l , Aguilas. Garrucha y San Fe l iú de' 
Guixols. 

E l jueves 27 de Agosto s a l d r á de este puerto 
el vapor 

C A B O H I G U E R 
Su c a p i t á n , Fonsaler. 

Admite cargay pasaieros para los puertos citados 

L I N E A RAPIDA DE B I L B A O A BARCELONA 
Salida de Bilbao todos los domingos para loa 

puertos de Santander, Sevilla, Málaga , Al icante , 
Valencia y Barcelona 

E l i t inerar io de esta l í nea e s t á hecho de manera 
que, salvo circunstancias imprevistas, el viaje de 
nuestro puerto a l de Barcelona y viceversa, se ha 
ga en 14 días . 

E l domingo 1 de Septiembre sa ld rá de estepuer-
tn el vapor 

CAhO PALOS 
Su c a p i t á n , Arpmburu. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos 
Para t ra ta r de carga ó pasajes dirigirse á los 

consignatarios: Bergó y C o m p a ñ í a . — G r a n V í a , 5 
p r inc ipa l . 

S O C Í O S : C ó n s u l 3 , K c K l ) l e r * S u b í a n , Consejero del Comercio Ext ¡ L d. F r a n c a 

y F e r n a n d o W i y s m l U r y B r u n e t 

T e l e g r a m a s : 

" B u r d i g a l a ^ S O D O V K N J E T J v E > T H 

A / • 

C ó d i g o s : 

A í - M O S c o t f s 

i? 

C o r r e d o r e s y C o n s i g n a t a r i o s d e b u q u e s 

C§mpm j wmíM d§ buqms d® n h j 

^ CúMtmtuíBs d i túi§M ÚÍÍÍ§§ di 

I 

S H I P B R O K E E , F O B W A E D I N G r A G E N T , G E N E R A L M E R C H A N T 

C a s a e n B u r d e o s ( e s t ab lec ida en 1866) y L a R o c h e l l e - P a l l i c e 

Telegramas: " K C E H L E R " Bordeaux y L a Rochel le -Pal l ice 

Correspondencia en español, francés, inglés y alemán 

—. „/X)cJ'V- , J X H S \ ~ . •• - ,. s i l : 
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R E V I S T A B I L B A O 
M E R C A N T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R Í T I H i 

ÓRGANO OFICIAL DE LA CÁMARA DE COMERCIO 

PRECIOS DE SUSCP.PCiON 

Bilbao nn año Ptap. 12,00 
Provincias i d . » 16,00 
Extranjero id Feos. ^4,00 
Número suelto Ptas, 0,25 

I d . atrasado r . . » 1.00 
La REVISTA BILBAO circula entre los numerosos 

asociados á la f á m a r a de ' omeroio y Círculo Mi ­
nero de esta V i l l a y se hal la representada por to­
das las C á m a r a s de Comercio de la p e n í n s u l a y del 
Extranjero 

DIRECTOR: 

L U I S Ü U Y - ü í U M S A 

S B P D B L i e A L O S S A B R O e S 

REDAOCIÓR Y ADMINISTRACIÓN 

I b á ñ e z d e B i l b a o , 1 2 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

En el texto l í nea Ptas. 1,00 
En notas sueltas.... i d . a 0,M) 
Comunicados... i d . i , . ' . » .2,00 

La REVISTA BILBAO es tá representada p^r las' 
C á m a r a s de Comercio siguientes: Habana. Manila, 
San Juan de Puerto Rico, Ponces, Santiago de Cu­
ba, Cienfuegos, Argel , Buenos Aires, Burdeos, Cet^ 
te, Guatemala, L i m a , Lisboa, Londres, Méjico-
Montevideo, Nueva York , Orán , P a r í s , Roma,Tan,' 
y Valparaiso. 

C O R R E S P O n s f l l i e S : 

L tondon H C.-Commercial Inteliige'ce Bureau 

Cecil House-57, Holbnrn Viaduct 
a s R L t í JM,—JUtf. R a d o l t JBosse 
J e p u s a l e m e t » B t v a s s e -48,49 

B u e n o s M ñ i t es 
E n r i q u e D i e z . — U i n i e v s , 142 

PRRÍS.—Société Genérale de Publicité 
LA RECLAME ÜN1MSELLE-12, Bouleíard de Sfrasbour? 

Adolf Bleichert y C. 
P u e n t e s r o d a n t e s p a r a t r a n s b o r d o s 

G r ú a s . ¥ í A S A É ^ E A l 

V í a s s u s p e n d i d a s e l é c t r i c a s 

Transportes por medio de cadenas y c a b l e s de t r a c c i ó n 

L E I P Z I G -

G 0 H L 1 S , 1 3 5 . 

premios 

instalacio 

V a g ó n T o l v a s i s t e m a "Corral" 
E n el Certamen del Trabajo se halla expuesto al púbico un 

inndelo de este nuevo invento; construido en el Taller de Cons-
triaciuiiés Metálicas de nuestro distinguido amigo el inteligente 
industrial D. Mariano de Corral, y de cuyo aparato acaba de ob­
tener patente de invención por 20 años. 

Como este nuevo é interesante invento del Sr. Corral, es de 
gran aplicación para la minería, puertos, obras, etc., etc., le dedi­
camos hoy, gustosos, un sitio preferente en esta R E V I S T A deta­
llando, todo lo posible, sus condiciones de funcionamiento y las 
ventajas que puede reportar para el transporte, pues sabido es, 
que lo costoso de la mano de obra en la carga, transporte y des­
carga, dificultan la realización de muchos negocios. 

E l vagón tolva es lo más práctico que se conoce para verter 
el cargamento por la parte inferior. 

REPRESENTANTES PARA E S P A Ñ A 

J O S E Y J U A N D E G O Y O A G A 

B i i b a L > , Colón de Larnát gui, 15 y 17 (bajo) 

w s m m m m m m m 
Las disposiciones del mecanismo, relacionadas con la seguri­

dad de abrir y cerrar las puertas, han sido muy elogiadas por téc­
nicos competentes. 

Las figuras que reproducimos corresponden á un vagón tolva 

r.f 
Proyeción vtrhcal y longitudinal del va fon. 

. . . 
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M A R C A S O M M E & S U N D T 
A l m a c é n d e m a q u i n a r i a y t a l l e r d e c o n s t r u c c i ó n 

H u r t a d o d e A m é z a g a , I . — B i l b a o 

DEPÓSITO D E L A S C O E B E A S N O R U E G A S 

REGISTRADA 

de calidad superior, garantizada. Existencias s i e m p r e 

en almacén desde 2 5 hasta 5 0 7 milímetros a n e h o 

y de 3 á 6 telas de espesor — — — — — — 

para vía de un metro, con una capacidad de 3.500 litros y carga 
de 10.000 kilogramos, pero el sistema por el cual se ha obtenido 
patente de invención, puede aplicarse, lo mismo á un vagón gran­
de que pequeño y para cualquier ancho de vía. 

Las cinco figuras representan el pleno y descripción del apa­
rato en la siguiente forma: i.» un alzado; 2.* la planta; 3.a una 
sección transversal; 4.a y 5.a detalles del aparato. 

Las puertas del aparato llevan unas visagras (figuras 1.a, 3.ft, 
4.a y 5.a) que van colocadas en el orden superior de las puertas y 
en el inferior van fijadas en cada una de ellas cuatro soportes. 

'i 
Projtción horiíonts! dsl vseón con sección por ABCD 

n ff=^ .. i , . • L 

Las bielas van unidas por un extremo y por medio de un pa­
sador á los soportes y por el otro extremo y en la misma forma á 
las palancas. Estas palancas están fijas, formando una sola pieza 
con el eje, y este eje lleva adaptadas por medio de cáncamos ó 
anillas dos cadenas, las cuales, por el otro extremo van unidas en 
la misma forma al eje y yendo apoyado este en los extremos por 
cuatro soportes y sobre el mismo eje van montadas dos ruedecitas 
una por cada extremo de eje, para recibir los gatillos. 

E l eje en sus dos extremos es cuadrado para recibir un ma­
nubrio por cada extremo. 

. . . *3 Los extremos del 
Proyecon M Jefjyán con secaa* h n s v e r ^ C D ' eje j y Yan encajados 

en unas guias verti­
cales con una barra 
pasante que une las 
dos guias que impi­
do nal eje D pasar de 
la carrera señalada 
en el tope de aque­
llas 

Este vagón ofrece 
las ventajas siguientes: 

1. a Un tolo hombre basta para hacer la maniobra de des­
cargar el vagón y correr las puertas en medio minuto. 

2. a E l esfuerzo que requiere emplear, es insignificu-nte por 
estar las puertas en una posición semi vertical y los pesos resultan 
bastante equilibrados. 

C r r & L L C S 

3. a La operación se verifica con rapidez, cómodamente, sin 
peligro y teniendo todos los elementos ante la vista. 

4. a E l mecanismo no tiene piezas delicadas ni de fácil des­
arreglo como sucede en otros sistemas que tienen ruedas de en­
grane, tornillos, cremelleros, etc. 

5. a La forma del cierre 
suprime mucho espacio per­
dido en el vagón, que general­
mente existe en otras dispo­
siciones, con lo que se consigue 
que el centro de gravedad del 
vagón, quede más bajo y por 
b 7 . x, . i -i i Mosición d» Us puerfas (errada $ 

tanto la estabilidad es ma- ' 
yor, y menor la probabilidad r^r ¿;/j "vx 
de descarrilar ó sea la de su- ¿ 
frir desastrosos accidenten. 

6 a E l cierre queda auto­
máticamente asegurado sin ne­
cesidad de manipular pasadores, gatillos ni otros elementos por 
el estilo. 

En el Ferrocarril de las minas de Aznalcollar al Guadalqui­
vir (Sevilla) están funcionando vagones de este sistema que satis­
facen por completo los deseos de la Compañía y sabemos que este 
invento ha sido solicitado por varias casas extranjeras. 

Reciba, pues, el Sr. Corral, nuestra entusiasta felicitación, y 
no descanse, que con su genio emprendedor llegará siempre al fin 
que se proponga. 

L o s n e g o c i o s e n B i l b a o 

B A N C O D E B I L B A O 

Deseando el Consejo de Administración de este Banco con­
memorar con alguna solemnidad, el quincuagésimo aniversario de 
su fundación, ha dispuesto la publicación de una Memoria extra­
ordinaria del ejercicio comprendido entre 1.° de Enero al 30 de 
Julio último y que á continuación reproducimos para satisfacción 
do ese gran establecimiento de crédito. 

E l movimiento general de todo el semestre comprendido entre 
Enero á Junio ha importado 2.212.230.752,41 pesetas. Ha cerrado 
el Balance general del semestre con 894.587.998,26 pesetas. E l 
movimiento de Caja en el semestre ha importado 463.732.602,30; 
Ha cerrado el ejercicio con un saldo de 5.586.925,72 pesetas. 

La Cuenta corriente con la Sucursal del Banco de España: 
quedó en fin de semestre con un saldo á nuestro favor de pesetas 
2.761.040,22. 

Cartera: Ha tenido un movimiento de 291.461.089,67 pesetas; 
E l promedio durante el semestre ha sido de 37,996.027,36. Ha 
cerrado con un saldo de 38.497.838,77. 

Préstamos sobre valores: E l movimiento del semestre ha sido 
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C O M P A G N I E D ' A S S Ü R A N C E S G É N É R A L E S I 
CONTRA INCENDIOS Y E X P L O S I O N E S 

E> s t a 13 1 e o i cJ a & n F» a r í <s e> ra 1ÍS 1 í > 
2.000.000 

23.530.000 
63.000.000 

Capital soc'al (completamente desembolsado), francos 
Feservas efectivas, francos 
Primas á cobrar, francos ^ 
Total de garant ías según Balance en 31 Diciembre 1905, francos. . 
Siniestros pagados hasta dicha fecha, francos, m á s de . . 300 000 000 
Capita les asegurados, francos 18 150 435.000 

88.530.000 

Esta Compañía, la más antigua y rica de las francesas, ha repartido en 1905 un dividendo activo de francos 1.300 por cada 
arción de 1.000 ó sft» el 130 por li-O sobr« el cap tal. Sus acciones se cotizan actual ̂ e >tft en 1a B^lsa do París á 2 400 por 100. 

S U B D I R E C C I Ó N E N V I Z C A Y A : G a y t á n y V i l l a b a s o G r a n V í a , C . T . — B I L B A O 

í 

de 52.819.570,66 pesetas. E l promedio durante el mismo de 
10.667.751,09. E l saldo de fin de ejercicio de 8.412.452,58 

Créditos en cuenta corriente con interés: E l movimiento ha 
importado 94.823.159,05. Ha cerrado el ejercicio con un saldo de 
24 972.477,03. 

Depósitos en garantía: Esta cuenta se ha movido durante 
el semestre por 171.779.673,44 pesetas. Quedó en fin de semestre 
un saldo de 61.362.343,98. 

Depósitos voluntarios: Esta cuenta se ha movido durante el 
último ejercicio por 996.117.696,22 pesetas. Cerró en fin del mis­
mo con un saldo de 649.812.488,70. Durante el mismo período se 
han cortado, facturado y pagado por el B meo 830.479 cupones 
que importaban 10.768 687,06 pesetas. Se han pagí.do 7.487 tí­
tulos amortizados por 2.719.006,72. 

Consignaciones voluntarias en efectivo: E l movimiento del se­
mestre ha sido de 9.257.033,15 pesetas. E l saldo del fin del mis­
mo de 1.351.242,73. 

Cuentas corrientes en la plaza: E l movimiento que ha tenido 
esta cuenta durante el último semestre ha sumado 164.995.857;21. 
Cerró el ejercicio con un saldo de 21.354.341,59. 

Cuentas corrientes con corresponsales: Ha tenido esta cuenta 
durante el último ejercicio un movimiento que ha importado 
163.502.671,09 pesetas. Quedó al terminar el mismo con un saldo 
de 11.536.652.87. 

Gastos generales y sueldos: De esta cuenta corresponde al 
personal 149.780,01 pesetas. Al material 49.491,27. Suman los 
dos conceptos 199.271,28 pesetas. 

Las cuentas de Bienes inmuebles, la de Mobiliario y la de 
Fondo de reserva (estatuario) no han tenido movimiento y quedan 
con los mismos saldos de 3.879.903,61 pesetas la primera, pese­
tas 35.576,02 la segunda y 3 000.000 de pesetas la tercera. 

Segundo fondo de reserva (voluntario): Se han abonado en es­
ta cuenta 50.000 pesetas y con este abono queda con un saldo de 
3.250.000 pesetas. 

Beneficios y pérdidas: Durante el ejercicio terminado en 28 
de Junio último, los beneficios obtenidos por este Banco han im­
portado 2.094.239,51 pesetas, de las que se han hecho las siguien­
tes aplicaciones: 199.271,28 pesetas para la cancelación de Gas­
tos generales y sueldos, 685.066,87 pesetas para pago de intereses 
de la Caja de Ahorros, 50.000 pesetas á aumentar el Segunda 
fondo de reserva, 15.266,50 pesetas para la amortización de lo 
cuenta de corretajes, 1.050.000 pesetas al reparto de un dividen-
dn Í (tivo de 35 pesetas por acción, 7 por 100, 52.329,48 al pago 
del impuesto sobre el dividendo de las acciones y timbre de nego­
ciación y el remanente de 42.305,38 pesetas á Utilidades del se­
mestre próximo. 

Caja de Ahorros: Esta dependencia del Establecimiento cerró 
el ejercicio á que nos contraemos con un saldo de 46.422 572,82 
pesetas comprendidas en 28.700 libretas. 

De la Agencia que este Banco tiene establecida en París nos 
limitaremos á consignar que sigue su marcha progresiva. 

B A N C O D K L ( O M E K C í O 
En cumplimiento de lo establecido en los Estatutos, el Consejo 

de Administración presenta á la Junta general de señores Accio­
nistas en el día de hoy la Memoria de las operaciones realizadas 
por el Establecimiento durante el primer ejercicio semestral de 
1907, décimo tercero desde la fundación del Banco. 

E n este ejercicio se ha obtenido un beneficio líquido de pesetas 
335.188,76. 

A continuación insertamos los saldos que arrojaron las cuen­
tas en fin del último semestre y sus movimientos totales: 

Movimiento general: Ascendió durante el primer semestre de 
1907 á 844.638 578,04 pesetas. 

Balance general: E n 28 de Junio de 1907 ascendió á pesetas 
229.699.946,27. 

Caja: E l movimiento de esta cuenta durante el primer semes­
tre de 1907, ascendió á 321.555.908,70 pesetas. Su existencia en 
28 de Junio último, era de 3.211.706,90. En la Sucursal del Ban 
co de España, en esta villa, existía en 28 de Junio último, un saldo 
á nuestro favor de 485.500,29. 

Efectos en cartera: E l movimiento de esta cuenta durante el 
primer semestre de 1907, ascendió á 104.784.509,08 pesetas. Su 
saldo en fin de Junio último, era de 8.683.358,48. 

Préstamos sobre valores: E l saldo de esta cuenta en fin de 
Junio, era de 9.199.875.92 pesetas. 

Créditos en cuentas corrientes con interés: E l movimiento de 
esta cuenta, durante el primer semestre de 1907, fué de pesetas 
85.689.304,49. Su saldo en 28 de Junio último, era de pesetas 
18.145.029,45. 

Cuentas corrientes á la vista: A scendió el movimiento de esta 
cuenta, durante el primer semestre de 1907, á 106.825.838,51 
pesetas. Su saldo en fin de Junio último, era de 11.157.672,81. 

Cuentas corrientes de 2.a clase: E l movimiento de esta cuenta, 
durante el primer semestre de 1907, ascendió á 3.171.895,66 pese­
tas. Su saldo en 28 de Junio último, era de 1.206 286,78. 

Imposiciones: E l saldo de esta cuenta en fin de Junio de 1907, 
era de 1.368.519,30 pesetas. 

Consignaciones voluntarias en efectivo: Durante el primer se­
mestre de 1907, tuvo esta cuenta un movimiento de 4.678.716,18 
pesetas. Su saldo en 28 de Junio último, era de 46.354,10. 

Depósitos en garantía y en custodia: Los saldos de esta cuen­
ta fueron: 

En 28 de Junio de 1907, de pesetas nominales en garantía, 
58.261.785; en custodia, 119.364.331,90. 

Cuentas corientes con corresponsales: E l movimiento de esta 
cuenta durante el primer semestre de 1907 ascendió á pesetas 
151.708.544,89. 

Gastos generales: Importaron los del primer semestre de 1907: 
Por personal, 62.960,41 pesetas. Por material, 30.290,75. En jun­
to 93.251,16 pesetas. 

Gastos de instalación: Su saldo en 28 de Junio de 1907, era 
de 7.122,87 pesetas; y deduciendo por amortización 356,10, queda 
reducido á 6.766,77. 

Mobiliario: Su saldo en fin de Junio último, era de 5.883,44 
pesetas; y deduciéndose por amortización 294,15, queda reducido 
á 5.589,29. 



400 R E V I S T A B L B A O 
17 Agosto 1907 

Caja de Ahorros: E l saldo de esta cuenta en 28 de Junio úl­
timo, era de 28.229.860,06 pesetas. 

Beneficios de valores por realizar: E l saldo de esta cuenta en 
28 de Junio de 1907, era de 10.749,76 pesetas. 

Pérdidas y ganancias: Los beneficios totales realizados duran­
te el primer semestre de 1907, ascienden á 974.665,89 que uni­
das á 1.286,21 pesetas remanente del anterior ejercicio, suman 
975.952.10, que el Consejo de Administración, en cumplimiento 
de lo que el artículo 14 de los Estatutos preceptúa, acordó distri­
buir del modo siguiente: 250.000,00 pesetas para pago de un di-" 
videndo activo de 5 por 100 á las acciones del Banco; 50.000,00 
para aumentar el fondo de reserva estatuario;627.688,09 para sal­
dar las cuentas de Intereses por cuentas corrientes, por Imposi­
ciones y por Caja de Ahorros; de Intereses y Comisiones por Co­
rresponsales y de Gastos GeneraL s; 12.425,00 para pago del 
Impuesto del Tesoro y Timbre; 356,10 para amortización de la 
cuenta de Gastos de instalación; 294,15 para amortización de la 
cuenta de Mobiliario, y 35.188,76 remanente para el próximo 
ejercicio: 975.952,10 pesetas en junto. 

••••••••••••••i*» 

C r ó n i c a m e r c a n t i l é i n d u s t r i a l 

Las armas de Eibar 
Número de armas exportadas durante el mes de Julio de 1907. 
Escopetas de pistón un tiro, 2.322; Idem de idem dos tiro8, 

508; Idem Lefaucheux y central un tiro, 1.449; Idem idem dos 
tiros, 844; Idem Remington uno y dos tiros, 333; Pistolas idem, 
11; Idem Lefaucheux, 1.135; Revólvers de todas clases, 27.708; 
Carabinas, 85; Tercerolas, 48. Total 34.443. 

1.238 armas más que en Julio del año 1906. 
Minas de Campo Hermoso 

Bajo este título se ha constituido recientemente en Bruselas 
una Sociedad anónima, cuyo objeto será la adquisición y explota­
ción de minas metálicas ú otras, la adquisición en totalidad ó en 
parte de partes de interés en sociedades que exploten minas, la 
constitución de Sociedades especiales y, por último, y más espe­
cialmente, la explotación de minas en Sierra Almagrera. Además 
podrá dedicarse á diversas operaciones relacionadas con el ramo 
de minería. 

E l capital social se ha fijado en 1.250.000 francos, y está re­
presentado por 12.500 acciones de 100 francos cada una. Por otra 
parte, se ha creado 12.500 partes de fundador sin designación de 
valor. E l Consejo queda, además, autorizado para elevar el capi­
tal social á dos millones de francos. 

Las 12.500 partes de fundador se han atribuido al Syndicat 
General. E n cuanto á las 12.500 acciones, se han suscrito como 
sigue: L a Banque genérale francaise, 1000; la Compagnie hon-
groise de mines, 1.000; la Société des Mines metalliques d'Extre-
madure, 1.000; la Compagnie Miniére et industrielle pour l'Espag 
ne, 1.000: la Société générale des Mines métallliques, 1.000; el 
Syndicat générale, 7.490; M. Edouard Tournier, 10. Dichas ac­
ciones han sido liberadas en 10 por 100. 

h u e v a s ^ S o c i e d a d e s 
I N S C R I P T A S E N EL REGISTRO MERCANTIL 

Isasa y Artiach.—Sociedad regular colectiva, domiciliada en 
Bilbao, constituida por D. Román de Isasa y Urquijo y D. Gerar­
do Artiach y Gárate, para dedicarse á la fabricación de galletas, 
bizcochos y demás productos similares, así como la compra y ven­
ta de todos los artículos convenientes á la mencionada fabricación. 
D . Ramón Isasa aporta á la Sociedad la Fábrica de galletas de­
nominada «La Vasconia» con todos sus anejos, valuada en 11.000 
pesetas, aportando el Sr. Artiach 2 000 pssetas en metálico, sien-
do por lo tanto el capital de 13.000 pesetas. E l tiempo de dura­
ción es indefinido, estando á cargo de ambos socios la administra­
ción de la Sociedad, la cual se constituyo con fecha cinco de 
Abril último, por escritura otorgada ante el notario D. Agustín 
Malfaz. 

p u e r t o d e j S a n t a n d e r 

Mimerales exportados por el puerto de Santander durante el mes 
de Julio de 1907 

Nombre 
d e l b u q u e 

Cam&rgo. . . 

SulUjelma . , 
Hhio . . . 
Oikvi l le . . 
Fried Krupp. 
Idem . . . 
Benita. . . 
Otis. . . . 
San Salvador 
Iber a. . . 
Cairnmore . 
La Rochelle. 
Iberia. . . 
Hispanía. . 
San Salvador 
Peña Cabarga 
Peña Castillo 
Rive de Gier 
Pomaron. 
Universal 
Lino . . 
Horta . . 
Solferino. 
Peter Benoit 
Peña Rocías 
Asti l lero. . 
Garonne. . 
Rhenania . 
Astillero . . 
Adour. . . 
Peña Cibarga 
Adour. . . 
Kstwijk . . 
Orconera. . 
Boucau . . 
Ebba . . . 
Hopedale. . 
Saxon. . . 

Puerto 
de destino 

Peso bruto 
en kilos 

Nombre de la mina 

G'asgow. 

Tyne- Dock 
Cardiff. . 
dem . . 

Rotterdam 
dem . . 
Maryport. 
Mid^lesbro 
Kotterdam 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
^.rdrossan 
Boucau . 
Saint Nazaí 
Newcastle 

Míddlesbro 
Tyn^ Dock 
Míddlesbro 
Rotterdam 
laem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Boucau . 
Rotterdam 
Boucau . 
Rotterdam 
Idem . . 
Workigton 
Kratzwick 
Míddlesbro 

. Glasgow. 

re 

Total fxportados . . 78.729.506 

2.822.000 

1.359.300 
3 926.500 
1.934.900 
i.644.700 
1 623.400 
1.718.110 
1.831.220 
2.054.080 
1.665.94) 
2.401.120 
1.907.650 
1.650.860 
1.793.510 
2.043.799 
2.592.742 
2.522.̂ 75 
1.657.795 
2-003.396 
1.T92.241 
1.635.460 

845.870 
2.459.310 
1.397.210 
2.026 000 
2.466.416 
2.212.880 
1.136.464 
1.414.464 
2.212 880 
1.566.530 
2.544.620 
1.568.754 
3.296.100 
l.OU.S 0 
1.̂ 8 1.900 
2.511.900 
2.829 000 
2.143.710 

Francisca, Carmelinay 
Desengaño. 

GotominerodeOrconera 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Prosentada 
Idem 
Edgar 
Coiasa 
Edgar 
Crespa 
Edgar• 
Deseada 
Complemento 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Caistera y Olvidada 
Ensanche 2.° 
Idem 
Alicia 
Eureka 3.a 
Eureka 4.a 
Idem 
Aícía 
E u r e U 3 . a 
Jomplemento 
í d e m 
Idem 
1 lo lomínerodeOrconera 
Idem 
Idem 
Ensanche 2.° 
B^rla 
Tercer Resguardo 

Resumen de les minerales exportados hasta fin de Julio 

M E S 

Enero . 
Febrero 
Marzo. 
Abr i l . 
Mayo . 
Junio . 
Julio . 

Total embarcado 

Kilogramos 

81.810.078 
62.020.469 
67.150.257 
87.185.823 
77.645.149 
67.526.232 
78.729.504 

522.( 67.512 

HEINZ Y CORREA, Santander. 

Embarque de minerales durante el m s de Julio 

Nombre del buque 

Dategrove. . 
Tolosa. . . 
George Físher 
Aberlawe. . 
Argo. . . . 
Hedworth , 
Devonia . . 

Destino 

Glasgow. . 
Míddlesbro. 
Workíngton, 
Glasgow. . 
Rotterdam . 
Míddlesbro . 
Ardrossan . 

Total. 

Tons. 

1.67<' 
1.48( 
1.561 
1.7b0 
1.58( 
1.351 
1.901 

11.24( 

Cargadores 

José Mac-
Idem 
Idem 
Idem 
ídem 
Idem 
Idem 

Lennan 
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B A N C O D E L C O M E R C I O 
En el sorteo verificado hoy para la adju­

dicación de siete premios á los imponentes 
que reunian las condiciones exigidas por 
el artículo 10 de la Caja de Ahorros de este 
Banco, han sido agraciados los siguientes: 

D.a Francisca de Gabiola, con cien ptas. 
D a Juana de Lazcano con cincuenta id. 
D.* Elena de la Vega con cincuenta id. 
D.a Josefa Quintanilla con veinticinco id-
Don Diego de Madarriega con veinticin­

co, id. 
Don Máximo Concejo con veinticinco id. 
D.a Marcelina de Astegagoitia con vein­

ticinco, id. 
Bilbao 17 de Agosto de 1907.—El Secreta­

rio, Miguel Cortés. 

Sociedad Anonina Casa, Dotesio 
Por acuerdo del Consejo de Administra­

ción se convoca á Junta General para el 
día 30 del actual, á las tres de la tarde, en 
el domicilio social, calle de Doña María 
Muñoz, núm. 8. 

A continuación de esla Junta general or­
dinaria se celebrará otra extraordinaria 
con el fin de tratar acerca de la incorpo­
ración de los negocios áel S ndicato Musi­
cal Barcelonés Dotesio, de conformidad 
con lo que se acordó en la Junta general 
extraordinaria de 30 de Agosto de 1904 

Se recomienda la puntual asistencia de 
los accionistas daja la gran importancia 
del asunto. 

Bilbao 13 de Agosto de 1907.—El Vice­
presidente, José de Olózaga. 

" C o l l a d o del Lobo , , 

Su situación en 31 de Julio de 1907 
A C T I V O 

Acciones en Cartera 
Caja y Bancos (Bilbao y Lina­

res) 
Coto minero 
Material fijo 
Material móvil 
Ganado, carros y atalajes. . 
Edificios. . . . . . . . . 
Terrenos adquiridos. . . . 
Pozo «Cinco Hermanos». . . 
Id. «San Blas» 
Id. «Los Dolores» 
Lavadero . . . . . . . . 
Efectos en Almacén 
Mobiliario 
Gastos generales y sueldos. . 
Impuestos del Estado. . . . 
Accidentes del trabajo. . . . 
Gastos de conservación. . , 
Preparación de labores en 

1907 
Explotación idem idem. . . 
Intereses de imposiciones y 

adelantos 
Beneficios y pérdidas (dividen­

do repartido) 

Pías. Cis. 

500.000 

1(9. 
.598. 

16. 
2 
7. 

10. 
29. 
10. 

129. 
195. 

4. 
37. 

2. 
44. 
29. 
14. 
2. 

658.95 
685 94 
586 31 
150,38 
138 
000 
620,41 
516,Í9 
4i4,19 
468,56 
000 
326,5 i 
2(5,23 
288,17 
969,84 
8^7,70 
512,72 

Depósitos necesarios 

238.914,70 
332.495,72 

551,13 

100.000 

3.416.360,07 
175.000 

Pesetas. 3.591.360,07 
PASIVO 

Capital 2.500.000 
Acreedores diversos. . . . 10.000 
Productos obtenidos en 1.907. 906.360,07 

3.416.360,07 
Acreedores por Depósitos ne­

cesarios 175 000 

Valores cot izados en la P l a z a de Bi lbao 

TÍTULO DE LA EMPRESA 

Ó COMPAÑÍA 

Pesetas. 3.591.360,07 

El Gerente, Joaquín Vetilla.—Y.0 B.0 El 
presidente, Emiliano de Olano. 

A C C I O N E S 

Oomp 

aa^o de Bilbao „ 
» de Vizcaya.. „ 
» Crédito Unión Minera 
» Guipuzcoano 
» de Vitoria 
• Asturiano , 
• de Gijón 
» de Vigo 
» de Burgos 
« Industrial Gi jonós. . . * 
» Hispano Americano.. 
» Mercant i l de Santander 

Ferrocarril de Bilbao á Durango 
de Bilbao á Portagalete 
de Santander á Bilbao 
de Durango á Zumárraga . . . 
de Amorebieta á Guernica , . 
le Elgoibar á San Sebas t ián , 
de Castro Alén (ordinarias'. , 
de Castro Alén(especiaies).«. 
de La Robla á Valmaseda.... 
Vasco Asturiano. . . 

iñía Naviera Bilbaína íAznar, 
» 8ai ....o 
» Vasco C a n t á b r i c a , 
» Vas tongada i Abasó lo ) . . . , 
» Internacional <Abaitua' , 
» Rodas .'. 
• Oaión 
» Cantábrica 
» U iarte 

A a m r a , o>)V 
Navitra La A c t i v i d a d . , . . 
Anónima da Navegación 
La 31a l í a , 
Vaáco Asturiana 
Algorten a 
Olazarri , , . 

'ocl8;tad AnónimaA. Hornos'de* Vizcaya 
» Unión Resinera Español* 
» Unión de Explosivos 
» Talleres de Deusto , . 
» Tubos Forjadot 
» La Basconia 
» Casa Dotesio 
» Tranvía de Bilbao f-

Dn rango 
Auxiilade Ferrocarriles 

» Ahlemeyer 
añía de Seguros Aurora . 

La Polar (Depto. e n g a r a n t í a 50 °/o) 
Mocedad Minera Argentífera de Córdoba. 

» Anglo Vasca, de Cordobs 
» Alcaracejos, en Córdob; 
» Almadenes, en Córdoba 
» Peñafior, en Sevilla. . . . 
» Calg, en Huelva 
» Hulleras de Sabero 3 

anexas " 
• ^ i r r a Menera, en Teruel 
• I an y Lesaca 
» ^abárceno 
» Argentífera de Almagrera 
• Huüeras de Guardo... 
» Col ado del Lobo 
» At i ana 
» ViLaodríd 
» Sierra A l h a m i l l a 

Hid-aa ÍJU del Fresser 
Hid'-o Séot r icas 

» Berástegni 
» Tras-oz-Montes 
» Minería Vascongada.... 
• General de Minería 

Construcciones metálicas 
Constructora de Obras públ icae . 

Sindicato Minero Rolas 
Castillo de ias Guardas 
Sociedad Avafrera del C010 de Heliíñ*.*,!!. 
Azuaga y Mestanza . 
Papelera Españo la 
Artes Gráficas 
Centro Minero Bi lba íno . . ! ' . . . ! . * ! ! ! " ! 
Bodegas B i lba ínas i *! 
Sdad General ae Industr ia y Comerció 
Diques Euska'-duna 
Minas de H^ias . . . . . . \ \ \ 
M a r í t i m a Bakio 
8d. Gl . Azucarera E s p a ñ o l a , preferente 
__ • » » ordinar ia . 
Vapt res dn S ta y A znar . 
Q^mpañía Naviera Bachi 

V> ET. 
a B 

296 
¿33 
380 < 
196 00 . 
,¡¿5.60 1 
70 1 

163 » 
43 33 • 

108.50 * 
23 ! 
160 « 
160 x 
¡28 « 
146.26 . 
120.J0 
67 0i 
.0 » 
16 » 

U6 

71 
66.25 » 
11.00 • 
36 * 
84 • 
48.60 
26 
40 
31 » 
14 
50 
4? 
27.50 
60 
>7 34 
65 
54.00 , 

Í7-2.5ÍÍ 
U3.f,0 
23 í 
Cél 
116 , 
85 
60 , 

'¿h 
98 , 
16 65 v 
¡9.00 . 
tí 50 » 

240 
!5f» » 
86 , 

l4ó 70 , 
82 » 

U6 » 

80 50 
119 • 
60 » 

2 0 , 
l i 9 C0 « 
166 » 
ititi » 

l i » 
I6¿ • 
300 
57 

108.;0 o 
35 * 
5" * 
48 • 
85 • 
8" 00 » 
96 « 
»B • 
12'» h 

118.50 -
10 » 
35. 0 » 
86 • « 

100 » 
SI.00 « 

242.76 » 
87 » 
4 » 

108 » 
85 » 
41 » 

1(3 J» 
80 » 

Ve 

o/0 

FECHA 
de la operación 

)ia 

10 
14 

o 
24 
5 
2 

10 
20 
13 
12 
2 
5 

21 
12 
23 
•¿ 
6 

iÜ 
9 
9 

84 
12 
12 
23 
26 
6 

21 
6 
5 

10 
.4 
28 
.ó 

l 
28 

2 
12 
9 

24 
23 
!6 
5 

14 
2: 
4 

23 
i * 
30 

12 
8 

30 
•ll 
7 

27 
¡¿4 

Ití 
12 
t i 

¿0 
18 
iO 
16 
i7 
28 
h 

2; 
-7 
7 

2a 
i7 
16 
16 
16 
12 
9 

U 
24 
21 
8 

12 
lii 
4 

2b 
15 
7 
2 

23 
18 

Mes 

Agosto. 

Enero . . 
Stbre . . . 
Mayo . . 
Octubre 
Dicbre. . 
A b r i l . . . 
Agosto 
Ju l io . . . . 
Dicbre. . 
Agosto. 

Novbre. 
Dicbre.. 
Agosto. 
Ju l io . . . . 

Agosto. 
A b r i l . . . 
Jun io . . . 
Mayo. . . 
Febrero 
Julio . . . 
Febrero 
Mayo. . . 
Ju l io . . . . 
Junio. . . 
A b r i ! . . . 

o 
Agosto . 
Dicbre.. 
J u l i o . . . 
Octubre 
A b r i l . . 
Julio . . . 
Agosto.. 

Dicbre.. 
s 

Febrero 
Jul io . . . 

Agosto-
Dicbre 
Abri l . , 
' gosto., 
Dicbre.. 
Junio . . 
Ju l io . . . . , 
Dicbre.. 
Abr i l . . 
Jul io . . 
Agosto. . 

A b r i l . . . . 
Agosto . . 

» 
» 

Marzo . . . 
Agesto .. 
febrero 
Agosto . 
Jun io . . , . 
Julio . ., 
Agosto. . 
A b r i l 
Stbre . . . 
Enero. . . 
J u n i ó . . . . 
A b r i l . . 
S tbre . . . . 
A b r i l 

• 
Octubre 
Junio . . . 
Agosto . 
Febrero 
Mayo. . . , 
Agosto.. 
Agos.o.. 
J un ió . . 
A g sto., 
A b r i l . . 
Agosto 
J u l i o . . . 
Agosto. 
Dicbre.. 

l»07 
1907 
1907 
907 

190 
1904 
i9() 
L904 
1906 
190 

90 
i\m 
1907 
! 907 
m 

190 
'905 
:907 
1906 
1907 
L907 
1907 
1907 
907 
»07 

19C6 
•5»0; 
1907 
m 

l'.í(6 
l 06 
< »ü7 
"m 
90i 
90 
}()7 

190" 
1907 
907 
907 

190* 
Í0 

¡900 
901 

1907 
¡906 
907 
I 07 

I.Í06 
«07 
;;07 
9C6 

LW 
1907 
iM.', 
1 -O 
1907 
190" 
190; 
1907 
190. 
190'. 
1907 
1907 
907 

1907 
^ C J 
190< 
190Í 
i9ce 
190fc 
I9(>e 
190¿ 
LOO: 
190 
190'/ 
1906 
1907 
1907 
1903 
190" 
1907 
1905 
1904 
1904 
1907 
1907 
1907 
190& 

CAPITAI 

Pesetas 

f0.000.00i 
I6.000.00i 
ao.000.00( 
6.000.001 
3.000.00( 
8.000.001 

10.000.00( 
6.000.001 
3.000.001 

15.000.00C 
00.000.00' 
8.000.001 
6,526.001 
6.000.001 
2.500.001 
2.750.roo 
1.250 000 
4.500.(K 0 
1.60VV 0 
l.OOO.O'.fl 

2.C0 '.010 
6.000.001 
2.600.00 
3.000.00( 
3.126.00' 
2.600.00> 
4.500.00; 
G.OOO.OOf 
6.000.001 
3.000.001 
3.000.OfcO 
3.000.0011 
2.700.000 
3.000.001 
0. 000 00( 
e.000.001 
7.0)0,001 

^2.760.00(, 
20.000.00( 
Í5.000.001. 
I.000.00( 
1.600.00 
7.000.001 
1.360.00' 

2.160.00t 
a.000.ooi 
JO. 000.001 
i0.000.00( 
0" 000.00! 
1 500. OOi 
.600.001 
.000.001 

6.000.00( 
4.500.001 

16.000.001 

5.000.001 
2.000.00! 
6.000.000 
1.500.00-
5.600.001 
1.000.00! 

{2.600.00. 
4.000.0 "i 
1.000. )0 
1. 000.00. 
:1.000.00o 
10.000.00 
2.500.000 

650.000 
2.600.0011 
5.000.000 
2.600.001 
0,000.001 
5.600.001 
7.500.00 

10.000.00! 
6.000.00( 

20.000.0Ct 
500.001' 

5.000.001, 
6.O0O.O0( 

26 OdO.OOl 
15.000.001 
6.600.000 

350.000 
143 m i l i 
4B.OOit.000 
9.6i.0.00'i 
4.000 000 

^ 2 

B0i 
261 
W 
50(l 
500 
600 
400 
501. 
501 
500 
500 
500 
260 
600 
600 
600 
600 
600 
500 
500 
600 
400 
600 
600 
600 
600 
600 

jOOO 
600 
601 

1010 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
60; 
600 
260 
100 
600 
600 
600 
600 

600 
250 
500 
500 
250 
60 
50 

S60 
260 
600 
600 

600 
500 
600 
60o 
500 
500 
600 
260 
500 
60t 
60)' 
500 
600 
600 
260 
260 
600 
600 
260 
500 
600 
lOi 
500 
100 
250 
600 
600 
600 

10O0 
500 
500 
«SOo 
60O 
600 

Todo 
60% 
20o/0 
60 7o 
50 7o 
80 7o 
Todo 
60 7o 
20 7o 
Todo 
30 7o 
50 "/o 
Todo 

L nual 

Todo 
90 o/0 
20 o/0 
Nada 

7» 
Todo 
3 5 V 

• 
Todo 

Todo 
80 7o 
Todo 

36 70 
Todo 

Todo 

70 7o 
10 7o 
5 7o 

25 7o 
Todo 
90 7o 
40 7o 
85 0/0 
Todo 
80o/0 
Todo 

iV2 7ü 
Todo 

60 pts 
10 » 
10 % 
21 » 
12.60 

«." pts 

6 pts 

9 pts 
4_o/0 

35 pts 
30 » 
26 » 
20 » 

35 pts 
65 » 

10 pts 

26 pts 
o 0/ 
" lo 

22.60 
5 pts 
5 » 

75 » 
17.60 
60 pts 
26 » 
16 « 
50 pts 
10 • 
30 » 

8 7o fijo 

3 o/0 
Nada 
16 p . 
10 p . 

30 pts 

toy. 

3.60 p. 

6 pts 
6 % 

6 pts 

3 % 
16 pts 

16 pts 

Se-
mestre 

E l total de pesetas nominales negociadas durante la semana, fué: 
Fondos públicos. 371.000 —Acciones de Sociedades 478.250.—Obligacirnes 

99.750 Tota) 866.250. 
Valores extranjeros: Libras, 19.636 Francos, 113.522. 

http://f0.000.00i
http://4B.OOit.000
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B U Q U E S ® J ^ I V T R A O C U S 

importación del Extranjero desde el 17 de Julio a l 2 3 de Agosto 

12S4 
12S6 
12S5 
1-287 
128S 
1 i&i» 
12!»0 
1291 
1292 
1 9:̂  
1294 
1295 
1296 
1297 
1298 
1299 
13(>0 
13'»1 
130Í 
1303 
1304 
13o-> 
ISOfi 
1307 
I3n8 
1309 
1310 
13U 
1312 
1313 
1314 
1315 
1516 
1317 
131^ 
131 SÍ 
1320 
13iil 

1S 

Aparejo 

Vapor 

19 

20 

Pabe l lón 

Españo l 

* 
Ing lé s 

» 
E s p a ñ o l 

• 
Noruego 
Uruguay 

i 
F r a n c é s 
E s p a ñ o l 
Inglés 
E s p a ñ o l 

• 
Ing lés 
Uruguay 

• 
Noruego 
Ing lé s 
Kspañol 
Ho landé 
Ing lé s 
Españo l 

• 
Uruguay 
Inglés 
Español 
Ing lés 

• 
Español 
Alemán 
I n g l é s 

Belga 

M a t r í c u l a Nombre del buque 

Sevilla 
Bilbao 
Sevil la 
Liverpool 
Newcastle 
Bilbao 
Sevilla 
Obristiania 
Montevideo 
Idem 
La Rochelle 
Bilbao 
Q-lasgow 
Bilbao 
Idem 
Newcastle 
Montevideo 
Idem 
O h r i s t a n í a 
Fowey 
Sevilla 
Rotterdam 
Q-lasgow 
Bilbao 
Idem 
Montevideo 
Newcastle 
Montevideo 
CHasgow 
Southampto 
Bilbao 
Hamburgo 
Sunderland 
Q-lasgow 
Middlesbro 
Bilbao 
Idem 
Amberes 

Cabo S. S e b a s t i á n 
María 
Herrera 
Lugano 
Le Ooq 
Donata 
Cabo Oorona. . . . 
Garonne 
Uriar te n ú m . 4.. 
Horacio 

dour 
Bachi 
Qreendyke 
Río Formo o . . . . 
Mundaka 
Edimbargh 
Bakio 
Ani ta 
Sicil ia 
Deerhound 
Oabo Palos 
K a t w i j k 
Mayfie ld . . . 
Act ivo 
K a t a l i ñ . . . . , 
Bernabé . . . . . 
Wansbeck , 
Uriar te nútn. 6.. 
Luque 
Sabor 
María Pilar 
Tucuman 
Oakv He 
Sdon 
severn 
iJastro U r d í a l e s . 
Marzo 
l'eter Benoit 

O jo a p i t á n Cargamento 

Sumas 
952 J. C. Z o r r o z ú a . . . 

1114 J. Erezuma 
632 A. Castillo 

2304 W. K n i g t b . 
2169 T. W . Peterson... 
483 8. Mend zona . . . . 
909 I . J á u r e g u í 
644 Oh. Qronn 

1359 J. B. Apraiz . . . . 
I t6t !• Asteinza 
6(j6 Q- Mauffret 

1226 D A r r ó t e g u i 
970 R M. Beedie 
76 B. Manrique . . . . . 

44,̂  R. L u z á r r a g a 
<04< E. Evans. 
263 Olondo 
75 A. Aguirre 
722 H. Thorbjonsen. . 
• t7 H. Buscber 

1230 I . A r á m b u r u 
1287 Q- L. Teensma... 
1725 W". Sampson 
752 S. Arr izabaisga. . 
7 0 C o r t á z a r 

41^ !ví. Tribisarr jspe . 
07 1 R- Jnngle 
501 L. Quintana STti H . Harrison 

WU, J. Q. K. Cleret . . . 
114 B. H . Díaz 

tos- Q. Brandt 
s74 S. P. Pope 
843 R. Q. Rennies . . . 

i 12 R. Hayes 
S97 A.. Cavia 
753 A. Ecbenique. . . . 
so • ú. M a t ó n 

anteriores... 
Qeneral 
Idem 
Tdena 
De t r á n s i t o 
Pe t ró l eo 
General 
Idem 
Idem 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
General 
Lastre 
Idem 
Carbón 
Idem 
Bacalao 
Tierra 
General 
Lastre 
Idem 
Carbón 
General 
Lastre 
Idem 
Idem 
General 
Garbanzos 
C af ó y cacio 
De t r á n s i t o 
Lastre 
Idem 
General 
Lastre 
Idem 
Idem 

o-

f 3 . o 

3l95687ti3 

tr* su r* 
as 9 
? B • o 

9033741 
o 

64050 
» 
» 

153S4 

30 7 3s 
152901 

1507 ¿7; 

TOTALES. 325922222 9 , 6414 434793346 

4 8239 

: o -
I SO O 
. H jq . crtj n 
. p JB 

: - i 
. « o 4237.>7i}4-

2927' 
237 241 
217101 

• 
20P3o;)l 
336 7 

76^ 
8)34 

13740; 

3 62 63 
152.1046 
6ll46s 
241 90 

453 

1507.7. 
70396 

55280. 
24 .306 
o-:697 

Procedencia 

281! 

Marsella 
Liverpool 
Amb. y Lond. 
Liverpool 
Piladelfia 
Liverpool 
Marsella 
Obrist iania 
Burdeos 
Rotterdam 
La Pallice 
Idem 
Bayona 
Burdeos 
Saint Nazaire 
Nantes 
Newcastle 
Newport 
Ohristiansund 
Fowey 
Marsella 
Rotterdam 
Glasgow 
Newport 
Bayona 
Rot terdam 
Dunkerque 
Burdeos 
Amberes 
Tam pico 
Colón y esc. 
Hamburgo 
La Pallice 
burdeos 
Southampton 
Chantenay 
Saint Nazaire 
La Roobelle 

Consignatario 
ó Corredor 

Bergé y Compañ ía 
Real de Asúa y C.a 
H. de Azqueta 
Atanasio Aré izaga 
A. Aznar y C.a 
Real de Asúa y C a 
Bergé y C o m p a ñ í a 
Andrés Amland 
Acba y Andoin 
Miguel P. Ferror 
Martyn, Martyn y C.a 
Hijos de Astigarraga 
T o m á s Urquijo 
Carlos Marur i 
José Picaza 
Fé ix Abásolo 
Sota y Aznar 
Acba y Andoin. 
Andrés Amland 
Carlos Maruri 
Bergé y Compañ ía 
Erhard t y C o m p a ñ í a 
Fé l ix Abásolo 
Idem 
Atanasio Aré izaga 
Miguel P. Ferrer 
Blas Otero y C.a 
Acba y Andoin 
H. de Azqueta 
(Jarlo i Marur i 
Francisco Garc ía 
Edmundo Contó y 0.a 
A .Aznar y C.a 
Macleod y C o m p a ñ í a 
Carlos Marur i 
Por t i l lo , I b á ñ e z y C.a 
Fél ix Abásolo 
Idem 

Importación de Cabotaje desde el 17 de Julio a l 2 3 de Agosto 

941 
942 
913 
944 
H45 
94̂  
9 i ; 
H48 
919 

'950 
951 
952 
953 
«51 
955 
Vo6 
957 
9 8 
959 
960 
«61 
i 6 2 
96 5 
964 
965 
966 
957 
.68 
»j9 
970 
971 

Aparejo 

19 

Vapor 

Baland.a 

Pailebot 
Baland.a 
Vapor 

Baland.a 
Vapor 

Baland.a 
Goleta 
Pailebot 
Vapor 

• 
Baland.a 

* 
"Vapor 

Goleta 
Pailebot 

Pabel lón 

Españo l 

Nombre del buque 

Cabo S. S e b a s t i á n . . 
Nemrod 
Amal ia , 
Cilio 
Dolores , 
L i e 
S imón 
Unión núm. 2 
t'oncha 
San Andrés 
Cborrooba. 
Cabo Corona 
J u l i á n 
P e p í n , 
Sendeja 
Oabo Prior 
Sixto C á m a r a 

abo Palos 
San Anto l ín 
Febrero 
Piedad 
María 
S a n t o ñ a 
Alfons1" 
Evaristo 
Cburruca 
Hernani 
María Pi lar 
Un ión Hul lera 
Mar ía Teresa 
Carmen Angeles 

» ta 

95 
21 
11 i 
266 

2. 
28 
20 
24 
42 
16 

9 9 
503 
.'45 
24 

6'5 
152 

1213 16 
6 
7" 
34 
36 
67 
23 
2o 

266 
114 
282 
65 
28 

a p i t á n 

Sumas anteriores, 
J. O. 'Zo r rozúa . . . . . 
J. Ibarguren 
S. Méndez 
F. Acburra 
J A. Iraundegui . . . 
J. luarlucea 
E. Anduiza 
R. Marcue 
i . Arquera 

A. G a r c í a 
F. Aranzamendi. . . 
I . J á u r e g u í 
J. Suárez 
L . González . 
G. Fradua.. ' 
J Arenosa.. 
V. Anasagasti 
J Aramburu 
G. Acarregui 
M. Manzaneda 
G. Cbopitea 
L. Uribe 
M Corro 
J. Arab i torre . . . 
V. Basterrechea... . 
J. M. Izaguirre 
S. P iñole 
B. Díaz 
F. N . Junquera . . . . . 
A. Alvarez 
B. Bengoecb.a 

TOTALES. 

o * 

o-3 
. o 

1234̂ 3 2 

175071 
420000 

§3 

57000 

160000 

5000)(' 
laO 0 

131408525 5381810 

52645; 

30 

JS O 
P » 

6 5547 
» 

17 300 
4.0JÍÜ 
117301. 
bojoü 
33|iÜ 
» 
5825 

2C00Ü 
220U 

7dii)2l 
142724 
570 ,0t 

» 
573:3(. 

6o00' 

400. 
62000 

32000 
300 0 

101977 
3<¿49 

600000 
150000 
10600 

Procedencia 

202396221 

Barcelona esc. 
Portman 
Gijón 
San Esteban 
Zumaya 
S a n l o ñ a 
Bermeo 
Lequeit io 
Bermeo 
S. Cipr ián 
Lequeitio 
Barcelonaesc. 
Idem 
San Esteban 
S a n t o ñ a 
Alicante 
Santander 
Barcelona esc. 
S a n t o ñ a 
Castro 
Gijón 
San S e b a s t i á n 
Castro 
Idem 
Deva 
Idem 
Gijón 
San S e b a s t i á n 
Gijón 
Idem 
Lequeit io 

iiece^tures 

Varios 
Lastre 
J. Elorduy 
La Basconia 
L. Castillo 
Orden 
E. de Arr iaga . 
Lastre 
R. de Azqueta 
Orden 
E de Arr iaga 
Vanos 
Idem 
Altos Hornos 
Lastre 
Varios 
Lastre 
Varios 
Lastre 
Altos Hornos 
Ur ru t i a y C o m p a ñ í a 
Orden 
Varios 
Lastre 
E. de Arr iaga 
I dem 
Varios 
Idem 
Altos Hornos 
La Basconia 
K. de Arr iaga 

Consigna­
tar io 

ó oorredoi 

Bergé y C.a 
Astigarraga 
Elorduy 
Aréizaga 
Astigarraga 
Arriaga 
Idem 
Idem 
Azqueta 
Vicuña 
Arr iaga 
Bergé y C* 
Aznar 
J. Abai tua 
Arr iaga 
Bergé y C.a 
Abásolo 
Bergé y C.a 
Vicuña 
Idem 
Idem 
Arr iaga 
Garc ía 
Por t i l lo 
Arr iaga 
Idem 
V i c u ñ a 
G a r c í a 
I . Abai tua 
Vicuña 
Arr iaga 
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Exportación al Extranjero desde el 17 al 23 de Agosto 

2.3 
0 2 

11S5 
llts6 
1187 
118a 
1189 
119ü 
1 
119¿ 
1193 
1194 
1195 
i:9fi 
1197 
1198 
1199 
1208 
ÜOl 
12()J 
1¿Ü3 
1-204 
1105 
I20P 
1207 
n'08 
1209 
1210 
12:1 
1212 
1213 
1214 
J2|f. 
liltJ 
líái7 
1218 
1'19 
122<> 
122. 
1222 

Ib 

19 

I 

Apa­

rejo 

Vap. 

Pabel lói 

I ng l é s 
Españo l 

• 
Ingles 
Noruego 
Ing lés 
Españo l 
A l e m á n 
Españo l 
Ing lé s 
Españo l 

» 
Ing lé s 

Españo l 
Inglés» 

» 
Uruguay 
A l e m á n 
Ing lés 
Españo l 
Ing lés 

• 
E s p a ñ o l 
Ing lés 
E s p a ñ o l 

» 
Ing lés 

« 
Uruguay 
Ing lés 
F r a n c é s 
Españo l 

• 

Ing lés 

E s p a ñ o l 

Nombre 

del buque 

© o 

2360378563 17!; 04020 66i.;B77i 693 UóS 

34.7230 
2547290 
3115̂ 40 
IH4S7J0 
21)920 
18 0920 
3L73000 

lb056tí 208!)). 
221!7.0 
279222 

4354 1 
1200 

470 m 

2 i 87360 
253 i 180 
3̂ 73370 

526 ís'. 
22 2936(1 
368720 
224 72 
3000000 
2s>976l 
19 .700( 
3sl313(i 

25')8930 
3266740 
2.s6.i9ü0 
15̂ 600̂  
32692o 
3'37150 
17:.290't 

3547340 

Sumas anteriores 
Flamenco 
Gralicia 
K a t a l i ñ 
Phurston 
Heros 
Oartsdyke 
A l g o r t a . . . 
Orconera 
M. de Mudelp. 
Fenham 
Ollar^an 
Alfonso X I I I . . . 
Trafalgar 
Dewsland 
Lugano 
Portugalete 
Rosehil 
Hatf ield 
Cosme 
Uranus 
Greendyke 
Albia 
ü a r n Brea 
Discovery. 
Julio 
Barí of Dumfríes 
Valmaseda 
R o Formoso 
Le Coq 
Thornaby. 
Oiz-Mendi 
Queen 
Adour 
Ereaga 
Bélgica 
fcíoyal Standard. 
Sabor 
Ur iar te n ú m 

Cargador 

E. de Arriaga y C.a. 
Sal ió en las t re . . . . . . 
Atanasio Aróizaga . 
J. M. de las Rivas .. 
Fé l ix Abáselo 
Juan Abaitua 
Sydney J. Dy^r 
Erhardt y Compañía 
J. M . de las Eivas . . . . 
Lnis Ocharan 
Gustavo Motschman 
Bergó y C o m p a ñ í a . . 
Sydney J. Dyer 
Macleod y Compañía . 
Atanasio Aróizaga. .. 
Sota y Aznar 
Luis Ocharan 
Sydney J. Dyer 
Idem 
C. Hoppfi y Compañía 
T o m á s Urquijo 
Martyn, Mar tyn y C 
J. M. de las Rivas . . . . 
Lnis Núñez 
O-riffiths, Tate y O * . 
Martyn, Martyn y C ' 
Macleod y Compañía 
Carlos Marur i 
(Provisiones) 
Luchana Mining 0.° 
Macleod y Compañía . 
Ulpiano de la Torre. 
Mar tyn , Mar tyn y O.8 
Erhard t y Compañía 
Onstavo Motschman. 
Gr i fñ ths Tate y C.1,.. 
C.a V.a Ñor e E s p a ñ a 
Acha y A n d o i n . . . . . . 

eat íno 

Va lpa ra í so 
Bayona 
Idem 
St ' ik ton 
Rotterdam 
Ayr 
Middlesbro 
Rotterdam 
Newport 
Middlfisbro 
nardiff 
H. y Vcruz. 
Br i tonFer ry 
Glasgow 
Bayona 
í íewoas t le 
Oarditf 
Middlesbro 
Barrow 
Imberes 
\.yr 
Vlíddle&bro 
STewport 
"Jardiff 
Middlesbro 
N'e wport 
Middlesbro 
Burdeos 
Elumauía 
Middlesbro 
Idem 
N'ewcastle 
tleysham 
Rotterdam 
Newport 
Middlesbro 
Londres 
Maryport 

Punto 

de carga 

Pto. exterior 
Lastre 
Olaveaga 
Desierto 
Luchana 
Cadagua 
Triano 
Orconera 
Triano 
Cadagua 
P Belga 
Pto. exterior 
Portugalete 
Idem 
Pto. exterior 
Orconera 
Cadagua 
Triano 
Portnsralete 
Ur ib i t a r t e 
Triano 
Idem 
Idem 
Olaveaga 
Orconera 
Triano 
P. Belga 
Arenal 
Zorroza 
Luchana 
Cadagua 
Orconera 
Triano 
Orconera 
F. Belga 
Cada gua 
Pto.exterior 
Olav. esp. 

Nombre de la mina 

según factura 

( 91 pisí i jeros) 
(Lastre) 
(Escorias de hierro) 
( .ingote) 
Juliana 
Montef aerte 
f'onftanza y Rubia 
Depós i to de Luchana 
Unión y Amistosa 
Malae&pera 
Coto minero F. Belga 
(25 pasajeros) 
Catalina, Jasta y S. F e r m í n 
Elv i ra 
(Vía Santander) 
Depósi to de Luchana 
Mu la espera 
Confianza y Rubia 
San A n t a n í o y Justa 
(Vía -antander) 
Justa y Rubia 
Oonf., Olvido, Rubia y Socorro 
U ' ión y Amistosa 
San Luis 
Parcocha 
Goñfíansa y Lorenza 
Marq., S. Ant.", Dem. S. Benito 
(Ge a eral) 
(Pe-róleo de t r áns i to ) 
J uliana 
Montef norte 
Depós i to Luchana 
Confianza y Lorenza 
Depós i to de Luchana 
Coto minero F. Belga 
Montef uerte 
(Carga general) 
Diana 

TOTALES 2435839773 19764830 7600440 57158226 

Mineral exportado durante la semanal para el extranjero, 75.461.210 k. Sabotaje, !50.410 k. T o t f l 75.611 620 k. 

Exportación de Cabotaje desde el 17 al 23 de Agosto 

o* 

0 o * *t . o 

945 
946 
947 
94^ 
J49 
050 
951 
952 
953 
954 
955 
956 
957 
958 
9f9 
960 
951 
£32 
963 
964 
98D 

ü2 

23 

Aparejo 

Vapor 

Baland.a 

Vapor 

Pabel lói 

Español 
i» 

N o m l r e 

del buque 

n o 

o s» 

Sumas anteriores... 
María Magdalena Ti 
María Mercedes.. 125 
Fornel 47 
Juani ta 686 
María Pilar 114 
C. As tu r i anos . . . . 'd8'2 
S a n t o ñ a 36 
Mar ía Cruz 85 
E l Gallo 380 
Rosario 63 
Herrera 632 
S imón 28 
Chorrooha 16 
Nueva U n i ó n . . . . 21» 
Unión núm. 2 20 
San Antonio SO 
Alfonso 67 
Nemrod 2U 
Chío 266 
J u l i á n 593 
Sixto C á m a r a . . . . 152 

TOTALES 

13832830 

150410 

133236 0 

OS 
CJ-O 
va * 

51469995 
19729 
4039 
3 4¿ 
46-7 

1765 

80» 

13983240 13323610 a504247 5552377 2071807 

a ^ 

9 
, 1 

554 1307 
8250 
18')̂  
470 

1550 

2066543 
224< 
2604 
* 
182 

100 

495627i 
10 KJo 

93')0 

5000 
900j 
8)00 
3o00 
1000 

913038 5014271 

13.«83619 
119ÍI 
150669 
756i)tj 
lití'H, 
7500 

2 4 70 
7626o 

20̂ 65 
29 7.1 
15125 
228 6 
11400 

lb04lo 
150'»()0 

» 
1200 i0 
63144 

2 0000 

133328J2Í) 

Destino 

Vivero y escalas 
Idem 
Rivadeo y escalas 
Barcelona y escalas 
Santander 
Gijón 
Castro 
Gijón 
Idem 
Idem 
Sevilla y escalas 
Bermeo 
Lequei t ío 
Idem 
Idem 
Gijón 
Castro 
Bermeo 
Avilés 
Barcelona y escalas 
Pasajes 

Cargadores 

Varios 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Lastre 
Francisco G a r c í a 
Varios 
Lastre 
Idem 
Varios 
E. de Arriaga y O.* 
Idem 
Idem 
lo em 
V . é h . P. P. Gandarias 
Sd. Gral. daCementos 
Lastre 
Sd. Gral. I d t r i a . y 0.° 
Varios 
E. de Arriaga y 0.a 
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T Í T U L O D E L A E M P R E S A 

Ó COMPAÑIA 

O B L I G A C I O N E S 

IV.'. 
hipoteca Fer rocar r i l de Bilbao á. Da-

rango. 
• de Bilbao á Por-É .* emisión 

tugalete (2.» » 
» da Durangro á Zamár raga , 

serie de Tudela á Bil ­
la o 

•ie la Robla áVa 
maíeia 

P r o l o n g a c i ó n á Z 

Ferrocari l de 

n ; 
ra.' 

f oe 
amiL. 

1 ; 

hipoteca 

enda pref 
rjza, U' a m i s i ó n . . . 

flUoi^r-i 8; • hiP0t8!ía 
S e b a s t i á n 

De Sank.anler 
Bilbao . . . . . Í

l • hipoteca 
U* bipotec-

(Rana alas 
J ' i d . í l . . 

del ialafraa, l.1 hlp)teca. . . 
de Siataaier kí .* hipotes-

So ir-is . . . . . ( í » » 
» de L a c h a a a á MuagLii^ . . . , . 
» /vuioreoieta á S a e r a l s a y L.r»o 

Carretera de a Dloutación «le ;z •'a. 
Sociedad Minera Hulleras del T u r ó n . 

» * Hulleras de sebero y 
a iexas . . . . . 

Comp.a Naviera Vascongada (Abásolo) 
» » B i lba ína (Aznar) 
» » Ba t 
» » A u r r e r á . 

Junta deObrasde" Puerto de<4 0 empto. 
Bi lbao . . . . (5o 
A y u ntamiento de Bilbao 
Unión Resinera Española . . 
A <acror.* Üoto S e l Ü n . . . . 
ñ «fdedad General Azucarera 

Ultima 
coti­

zación 

9.60 
91 

loo 
99.50 
94.60 
106.00 
105 fcO 
108 25 
75 
«0 
90.50 
100 60 
80 
69.60 
30 

100.£0 
I00.2b 
100 
i 00 
1.00 
'00 
i i 

101.50 
100 
98 
Ĥ .50 
74 
•6 í)0 

•00 

ni oo 
00 
9S.50 
OO.áfc 
'i8 • 
98.76 

FfiCHA 
e a oparaclón 

Día Mes 

Agosto. 
J u l i o . . . 
Jiilio... 

Junio . . . . 
Agosto. . 

Septbre. 
Junio. . . 
Agosto. . 
c oorero. 
Mayo, . . . 

a 
l u l i o . . . . 
Agosto . . 
Octubre. 
A b r i l . . . . 
í í ovbre . 
Junio . . . 

• 
A b r i l . . . 
Samo. . 
Agosto. 
J u l i o . . . . 

Abr i l 
Enero . . . 
J u ! i o . . . . 
Junio . . 
Enero. . 

May i . . . . 
Agosto . . 
A gosto.. 
Agosto . . 
Oicbre 
Febrero 

1907 
1906 
1907 
i9o; 
1907 
1907 
1907 
1907 
1902 
1902 
1907 
1902 
1903 
1903 
1903 
1907 
1906 
lííü7 
1901 
1901 
i01 

.902 
ÍÜOÍ 
:.307 
i JOS 
t907 
1907 
1901 
U07 
î Ol 
no? 
Ii07 
1;>07 
1902 
1906 

Obligaciones 
e n í t idas 

Núm. Vaior ptas. 

S.000 
8.ÍO0 
9.100 

10.000 
10.000 
66.000 
t)6.000 
47.000 
20.000 
U.30U 
6.000 
6.000 
S.OOD 
4.631 

12.000 
13.000 
10.000 
10.000 
i.OOJ 
S.OOi 
i.00 • 
1.60 • 
I . 250 
12.644 
6.000 
6.00U 
6.000 
12.000 
5.00'! 
8.00 • 

10.000 
I I . 000 
34 746 

i . 000 
4.000 

600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
150 
600 
600 
600 
600 
500 
500 
600 
600 
600 
600 
SOO 
300 
SOO 
Í00 
iOO 
500 
iba 
5.0 
.>00 
500 
600 
600 

500 
Í00 
SOO 
500 
500 
500 

Obligaciones 
amortizadas 

Número 

92 
63 

255 
208 
26 

61 
b. 90 p 

3 
27 
11 
22 

238 
121 
16 
53 

2J 
06 14 

5 320 
80 

397 
3 J4S 
2 177 

2.118 
23J 

2 374 
152 

I n t e r é s 
que 

produce 
por 100 

S o f i z a d o n e s d e ¡ a S e 7 1 a n a ' ^e ^as J ^ ^ ^ c r s d e J í H b s r s , 
M a d r i d y p a r i s * 

BOLSA DE B I L B A O 

é por 100 perpétuo interior 
S 3rle V, de 50.000 pesetas n o m í n a l e ' . 

• E, de 25.000 » • 
» D , de 12.500 • » 
• C, de 5.000 • » 
« B, de 2.600 » « 
• de 500 » • 
» G y H , de 100 y 200 

fin diferentes series . . . . . . 
1 por 100 amortizable 

Serie F, de 50.000 pesetas nominales . 
E, de 26.000 

Día 19 Día 20 Día 21 

» D , de 12.000 » » . . , 
» C, de 5.000 » » . . . 
• B , de 2.600 » • . . . 
» A , de 600 » » . . . 

fin d i « ren tes series 
4 por 100 perpetuo exterior (Estampillado 

Serie F, de 24.000 pesetas nominales. . < 
12.000 » » . . . B , de 

• D, de 
» C, de 
» B , de 
• A, de 
• G y H , 

fin diferentes series 
P a r í s cheque . . . 

6.000 
4.000 
2.000 
1.000 

82.50 

100.80 

111 10 
1H 655 

101.00 
101 00 
101.00 

114. 
8̂.72 

101.10 

101.05 

114.20 
2-t.R56 

Día 22 

82 70 
82.50 

101.00 

113.85 
2̂ .70 

E í a 23 

101.80 
• / 

101.80 

•28 7̂5 

Día 21 

S1.C0 
81.00 

114.525 
28.69 

BOLSA DE M A D R I D 

Renta perpetua 1 por 100 in ter ior 
Acci mes Banco E s p a ñ a 
Denua amortizable 5 por 100. 
Acciones C o m p a ñ í a Arrendatar ia de Tabacos 
t AMR o s l Pari8 vi8fca 

os.| Tl0n<iroB fd 

Día 17 

81.40 
446.00 
100 15 
403 00 
112.C0 
2S 6H 

Día 19 

81.45 
446.00 
100.75 
000 00 
113.80 
28.66 

Día 20 

81.65 
146 00 
100.95 
000.00 
llb.S5 
28.74 

BOLSA DE PARIS 

Renta Exter ior e spaño l estampillado 
Banco Nacional M é x i c o . . . . . . . . . . . . . .-
F r a n c é s 
Ruso iy06 
Bras i l 
Rusa 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones 1.a 
Ferrocarr i l del Norte E s p a ñ a , obligaciones 1.a 

I d . de Asturias, obligaciones 1.a 
Tharsis 
Río Tin to 
Ferrocarr i l del Norte E s p a ñ a , acciones 
Bilbao 
Londres t . 

Día 17 

90.00 
935.00 
1U 51) 
85.75 
78.óO 
73 30 
0).00 

3b9.0o 
360.00 
159 U0 

1.958.00 
257.00 
13S.25 
26.19 

Día 19 

90.20 
930.00 

4̂.37 
86.2) 
00.00 
GO.OO 

00 ).ou 
36».00 
360.00 
161.00 

1809.00 
250.00 
13.i.o0 
26.21 

Día 20 

Día 21 

81.40 
000.00 
100.75 
401.00 
114.00 
28.77 

Día 22 

84.20 
447.Ü0 
100.6̂  
100.00 
114.15 
28.75 

Día 23 

80.70 
1*6.00 
100.50 
400.00 
111.15 
28.77 

Día 21 

90.95 
930 00 
94 3i 
86.37 
7s 9J 
72.0) 

001). 00 
000.00 
OOJ.OO 
165 00 

.831.00 
26/Í.O0 
132 50 
25.23 

90.95 
y'is.oo 
91 20 
86.65 
79.30 
7á.60 

294.00 
33 >.00 
360.00 
167.00 

l.sSi.OO 
261.00 
439.25 
25.22 

Día 22 

90.80 
920 00 
94.20 
86.65 
7'J.35 
72.' 0 

000.00 
359.0̂  
360.00 
166.00 

l.87¿.00 
269.00 
43S.00 
26 20 

Día 23 

90.45 
929.00 
91 30 
86.15 
79.45 
72.15 

296.00 
371.00 
359.00 
165.00 

1.853.00 
252.00 
137-00 
36.18 

S i n d i c a t o M u s i c a l B a r c e l o n é s 

D O T E S I O 

Por acuerdo del Consejo de Administra­
ción se convoca á Junta general ordinaria 
para el día 30 del actual, á las diez y media 
de la maaana en el domicilio social, calle 
de Daña María Muñoz, núm 8. 

A continuación de esta Junta general 
ordinaria se celebrará otra extraordinaria 
con el fla de tratar acerca de la incorpora­
ción de nuestros negocios á la Sociedad 
anónima Casa Dotesio, de conformidad con 
lo que se acordó en la Junta general ex­
traordinaria de 20 de Junio de 1904. 

Se recomienda la asistencia de todos los 
accionistas dada la suma importancia del 
asunto. 

Bilbao 13 de Agosto de 1937.—El Presi­
dente, Ramón de Orendain. 

B \ N C O DE C A R T A G E N A 

Sitaición, el día 31 de Julio de 1907 
Pesetas Cts. 

ACTIVO ~ 
DISPONIBLE EN EFECTIVO 
Caja 2.170.249,11 
B m JO de España qc. . . 236.3U,66 

Fo idos Públicos 59i.84i,37 
Descuentos sobre la Plaza . 4.710.603,22 
Efectos á cobrar 3.670.474,88 
C[3 con garantía personal . 2.153.606,39 
» » » de valores . 2.050.989,26 

Solares en el Ensanche de 
Cartagena 101.050,85 

Corresponsales 4.730.390,69 
Varios 180.129,75 
Inmuebles 539.602,92 
Mobiliario 35,738/27 
Cámara acorazada de Cajas 

de alquiler . . . . . . 8) . 143,16 
Accionistas 14.675 
Acciones en cartera . . . 5.000.000 

26.274.839,53 TOTAL 
VALORES NOMINALES 

Dep.0en custodia 30.017.4C8 
Id. necesarias. 313.000 
Id. en garant ía 2.631.440,89 32.961.848,89 

TOTAL GENERAL. . . 
PASIVO 

C[c á la vista . 2.317.684,80 
» á 8 días . . 1.332.385,46 
» á 30 días. . 1.5i5 947,88 

Imposiciones á fecha fija. . 
Imponentes de la caja de 

Ahorros 
Efectos á pagar 
Corresponsales 
Varios 
Dividen los á pagar . . . . 
Utilidades líquidas . . . . 
Fondo de reserva 
Capital 

TOTAL 
VALORES NOMINALES 

Depositantes de efectos en 
custodia 

Acreedores por depósitos ne­
cesarios 

Depositantes de valores en 
garantía 

59.236.688,42 

5.186.018,14 
897.100,14 

6.436.061,63 
34.926,92 

3.145.185,38 
34.025,52 
34.885,50 
56.636,30 

450.000 
10.000.000 

26.274.839,53 

30.017.408 

313.000 

2.631.440,89 

TOTAL GENERAL. . . 59.236.688,42 
V.0 B.0 El Director Gerente, Joaquín Pa­

y a , — O f i c i a l !.• de Contabilidad, Rafael 
Sierra. 

COMISIONES Y REPRESEN TACIONES 
Persona bien relacionada y muy cono­

cedora del comercio en sus distintas ma­
nifestaciones, admit i rá comisiones jpara 
trabajarlas en Bilbao y en toda España. 

Dirigirse á Luis García.—Bilbao. 
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p u e d o d e C a s t r o U r d í a l e s 
Embarque de minerales d< sde el 1 al 8 de Ar/os'o 

SFGUN NOTAS FACILITADAS POR LOS SEÑORES PORTII LO, IBÁÑF.Z Y C.a 

Nombre del buque 

Peveril . 
Dagny . 
Gelso. , 
Onlon . 
Rosewood 
Dicido . 
Rocío. . 
Dunsley. 

Destino 

Ardrossan . 
Lübeck . 
Workinglon 
Rotterdam . 
Middlesbro. 
Cardiff . . 
Briton Ferry 
Heysham . 

Total . . 

Tons. 

2 20 
1 16-
1.750 
4.600 
2.600 
2.450 
1.800 
2.981 

20,012 

Cargadores 

Chávarri Hermanos 
N. Seebold 
Comp. Minera Setares 
Dicido Iron Ore 
Idem 
Idem 
Idem 
C. R. Palacio 

E l C o m e r c i o d e e x p o r t a d o ! ) e n B i l b a o 
d u r a n t e e l m e s de J u l i o 

Por causas ageiias á nuestros deseos, no nos es posible, al me­
nos por ahora, publicar en detalle la exportación á Europa y 
América durante el citado mes. 

Con objeto de subsanar, en lo que cabe, esta falta involuntaria, 
insertamos un resumen de las principales mercancías que consti­
tuyen nuestro comercio exterior. 

Procuraremos en lo sucesivo no dejar de publicar, como de 
costumbre, la mencionada sección, á ser posible cada quince días, 
por estar convencidos de que es una de las que más interesan á 
la mayoría de nuestros lectores. 

Hierro en lingotes.—Alemania, 200.000; Inglaterra,4.695.120; 
Bélgica, 211.330. 

Hierro trabajado.—Cuba, 2.538; R Argentina, 15.698. 
Escorias de hierro.—Holanda, 5.855.050; Alemania, 1.800.000. 
Alquitrán.—Argelia, 275000. 
Armas de fuego.—Alemania, 680; Holanda, 477; R Argen­

tina, 1.440; Chile, 667; México, 270. 
Plomo y otros metales.—Francia, 38.500; Bélgica, 27.968. 
Aguas minerales.—Puerto Rico, 5.560; R Argentina, 1.250. 
Arsénico,—In glaterra, 11.076. 
Tierras para la industria.—Alemania, 21.000. 
Olicerina.—Portugal, 39.500; Holanda, 11.376. 
Hilaza de cáñamo.—E. Argentina, 4 465. 
Lana sucia.—Francia, 19.800. 
Tejidos de algodón.—Cuba, 1.380. 
Papel para envolver.—Uruguay, 5.078. 
Papel para imprimir.—Bélgica, 11.373; Inglaterra, 2.295; 

Holanda, 21.498. 
Papel para fumar.—Marruecos, 1.143. 
Pieles de todas clases.—Francia, 9.317; Alemania, 4.176; Ho­

landa, 10.659. 
Pescados salados.—Kolsuiáa, 832; R Argentina, 5.497. 
Legumbres secas.—R Argentina, 4.423. 
Vino tinto (litros).—Inglaterra, 30.343; Alemania, 405; Ma­

rruecos, 1,300; Puerto Rico, 23.575; Fernando Poo, 5 741; Fran­
cia, 1.402; Bélgica, 4.786; México, 35.079; Cuba, 14.300; Uruguay, 
15.500; R Argentina, 372.440; Chile, 1.498; Holanda, 18.770. 

Vino blanco (litros).—R Argentina, 6532; Chile, 855. 
Sidra.—R Argentina, 11.610; Puerto Bico, 515; Fernando 

Poo, 400. 
Conservas de hortalizas.—Puerto Reo, 1.832; Cuba, 140.313; 

República Argentina, 69.536; Chile, 1.016. 
Conservas de pescado.—Francia, 2.866; Alemania, 2.570; 

Puerto Rico, 2.920; Fernando Poo, 336.; Cuba, 6.795; México, 150; 
República Argentina, 26.181; Uruguay, 341. 

Conservas de fruta.—Fernando Poo, 623; Cuba, 6.600. 
Conservas de cames.-Puerto Rico, 2.600; R.Argentina, 6.136. 
Alpargatas (par«s).—Puerto Rico, 60; México, 1.460; Cuba, 

6.536; R. Argentina, 1.970. 
Cemento.—Qh\\e, 21.250. 
Forra/e.—Alemania, 197.000, 

C a r t a g e n a 

Minerales de hierro y manganeso.—Los minerales embarca­
dos en este puerto durante la última semana, fueron los siguientes: 

Suma anterior, 424.204 toneladas. 
A Maryport, 3.300 id. 
Sánchez Orozco á Filadelfla, 5.700 id. 
A Marsella, 2.000 id. 
Barrington & Holt, 1.800 id. 
A Middlesbrough, 3.250 id. 
Total 440.255 toneladas. 
Plomo.—Exportación de plomo en barras: 
369.033 barras, 23.695 toneladas anotadas anteriormente. 
2.000 id., 132 id. desplatado á Marsella. 
3.030 id., 300 id. id. á Manchester. 
3.941 id. 220 id. Argentífero á Marsella. 
Total, 378.004 barras 24.241 toneladas. 
Exportación de mineral de zinc: 
67.420 toneladas anteriormente anotadas. 
5.200 id. blenda y calamina á Stettin. 
2.730 id. id. á Amberes. 
Total, 75.350 toneladas. 

(j^-CS l^rtzZl CstZ^S LstzZS t^t-sZl t^tZZl C^-C^J U^t^-i — ^ J , 6-r>—TN-S U r ^ f ^ 

B o l e t í n m i n e r o 
F l e t e s de m i n e r a l 

Aguilas á Glasg ^w, vapor 1.450 toneladas, 7/3 F. D. 
Cartagena á Newport, vapor Morikstaton, 1¡- F. D. 
Port Vendres á Rotterdam, vapor Sandjie d, 8/3 F. D. 
Rübao á Middlesbro, vapor 2,9 JO tone adas, 5/3. 
Idem á Tyne Dock, vapor Uriarte nüm. 5, 5/-

P l e t e s 
El mercado de fletes de minerales muy desanimado y escasos; 

los de carbones y demás puertos desanimados, 
M e r c a d o de c a r b o n e s 

Continúa la demanda de carbanes sosteniendo los precios á los 
tipos de 2!/ á 22/6 los Cardiff superiores, 20/ á 21/ los de segunda 
y 18/6 á 20/ los Monmouthshires f. á b. 

Cotizaeion del h i e p p o en Glasgotn 
Según despachos recibidos por el Círculo Minero de bilbao. 

Agosto 19 Escocia 
» 20 » 

21 
22 
23 » 

56/9 
56 11 
57/4 
57/» 
56/8 

Hematites 

(Sartagena 

46 k. Ptas. 

55 k. 

> 

Ptas. 

» 

Plomo en barras 
Sulfures Linares 78 0/0 . . . . 
Carbonates del 50 
Blenda.—üei 34 por 100 de zinc, 

el 30 por 100 en bocamina. . . . 
Por cada tipo que exceda . . . 
Del 27 por 100 
Calamina.—SO por 100 de zinc f. b. toneladi francos. 

C a r b o n e s en l a s c u e n c a s de A s t u r i a s ¡Cribados 
Galletas lavadas . . t . 
Granzas lavadas . . . . 
Menudos lavados secos. . 
Idem id. fraguas y para cok 
Mezclas para gas . . . . 

!

Grueso . 
Granadillo lavado especial 
Avellanas lavadas 
Menudo 

T , , , ) Galletas lavadas . . . . León, sobre v a g ó n . . Manudo lavado 
Cok.—Gijón ó Avilés á bordo 
— Belmez de 1.a 

78/3 
78/4 
78/6 
78/3 
78/1 

22.81 
1635 
9,50 

2,;5 
0,25 
1,00 

00,00 

19 Pta>. 
18 -
16 — 
12 — 
15 — 
15ál6 — 
20 — 
18 -
13 -
7 — 

20 -
13 — 
24á30 — 
40 -

N e w c a s t l e , on T y n e 22 de Agosto de 1907. 
(Remitido por los Sres. Chioers A Fraser). 

Plomos. Hoy los desplatados extranjeros valen de L. 18 12 6 á L . 
19-10-0 y los ingleses de L. 9 10-0 á L. 20-0-0 por 1016 kilcgiemos. 

Los argentíferos á L. 19-3-9, 



406 REVISTA BILBAO 24 Agosto 1907 

La plata fina. Disponible á 3313/'16 peniques—Entrega á dos me 
\ á 33 15/1Q paaiques.—Todo por onza inglesa. 

Fle tes de la hu l la (por tonelada) 
Bilbao 
Santander 
Cardiff 
Málaga 
Cartagena 
Valencia 
Barcelona 

L . 
L . 
L . 
L . 
L . 
L . 
L . 

4-'.» 
4-'« 
P-fí 
0-1 
7-0 
fi-fi 
7-0 

: arragona 
A Iioanté 
Villaricosa 
Almer ía 
Vi l lanueva 
P a l a m ó s 
San Feliu de Gnixols 

L . 
L . 
L . 
L . 
L . 
L . 
L . 

7- 0 
8- ti 
8-t5 

10-0 
1C-0 
10-0 

Prec ios de carbones 
S. D. 

Hulla de 1 .a calidad. á 16-6 tonelada. 
» de 2.a » á 16-o » 
» de 3.a » á 15-5 » 

Fragua suoerior á 15-0 » 
Coke de 1.a calidad á 25-0 » 

» de 2.a » . á 24-0 » 
» de 3.a » á 23-0 » 

r^^~^>~¡ r~^r* p^-"^^? P-^o-ro r-—- -^O "^^i Ĉ ^— Ô C-v̂ ""̂ ^̂  
<5^~3 L ^ - ^ C^-íCs fi/^) 

I n í o r m a e l ó n m a r í t i m a 

IMPORTACION D E L EXTRANJERO 

Buques con carga entrados en este puerto desde el día 17 a l 24 de 
Agosto de 1907. 

DIA 17.—Vapor español CABO SAN SEBASTIAN. Transbordo 
del vapor «Sicilia» De New-York: 2 cajas 135 k podadera, N . Diego; 
43 cajas 6481 k utensilios agrícolas, Garteiz Hermano?, Yermo y 
Compañía; 150 bultos 22027 k ralladores, 2 c^jas 629 k ruedas h i ­
dráulicas y accesorios, á la orden. Total 29.271 k. 

Vapor español MARIA. De Ltoerpool: 1 caja 978 kilos chapas y 
remaches de cobre y chapa de acero. Compañía del Ferrocarril 
de Bilbao á Portug>ílete; 1 c^ja 30 k ferretería, 2 atados 148 k ba­
rras de cobre, Z. Andrés y Urlézaga; 60 fardo? 3000 k bacalao, L. 
Salcedo; 51 fardos 255 ) k id., R. Ibarreche y Compañía; 51 fardos 
2550 k id., D. Ibarreche; 20 fardos 1000 k id., Zabala y Aguirre; 61 
fardos 3ri50 k id. , M. Azaola; 114 fardos 5728 k id., B. Santibáñez; 
3 cajas 559 k muebles de madera, 1 caja 23 k art ículos de latón y 
cobre, N. Diego; 1 caja 560 k loza sanitaria, 1 caja 11 k piezas de 
latón, 1 caja 30 k sillas de caoba, 1 caja 332 k herramientas, I caja 
222 k baño de hierro, 1 caja 36 k artículos de hierro y latón, 1 caja 
87 k vaso de loza, 1 caja 146 k bolas de golf, 1 caja 66 k yeso, 1 
caja 33 k polvos nara pulir, 1 atado 10 k barras de acero, 62 piezas 
1045 k tubos de latón, 8 cascos 15'5 k crisoles de plombagina, 1 
caja 152 k fondo de arcilla. 1 caja 495 k baños de id., 1 caja 93 ki'os 
accesorios para baños, 1 caja 438 k tejas de loza, 1 caja 2¿ k corti­
nas de algodón, Yanke Hermanos; 1 caja 119 k papel tela, Arteche 
y Zulaica; 3 cajas 858 k herramientas, 1 caja 435 kLos alambre de 
acero, 28 atados 615 k palas, 1 atsdo 62 k chapas d^ acero, 4 cascos 
1457 k herramientas, 15 bu:tos 3639 k ferrefería Hijos de Yohn y 
Compañía; 24 bultos 1402 k acero en barras, F. Echevarría é hijos; 
1 bala 73 k tejidos, Viuda é hijos de Revuelta; 2 bultos 76 k maqui­
naría agrícola, 10 cascos 3068 k aparatos para gas, M. Ibáñez; 2 
cajas 215 k cartón moldeado, M. Gaminde; 2 fardos 121 k papel 
pintado, J. Tomás; 1 caja 94 k cuero preparado, 1 caja 293 k hilo 
de lino, A. Conrad y Compañía; 1 caja 68 k ferretería, Laburu y 
Laburu; 2 cajas 616 k ferretería y hojalata, J. Ariño; 19 bultos 5^9 
k barro, madera v baño de cobre, L. O. Urbina; 69 cajas 10850 k 
hilo de algodón. Hilaturas de Fabra y Goats; 54 bultos 3712 kt orni-
llos, bombas y ferretería, D. Mendiguren; 1 caja 197 k lizos de al­
godón, 10 cajas 8083 k maquinaria, S. L. de Letona; 2 piezas 5554 k 

caj s de fuego. Compañía del Ferrocarril de Galdames á Sastao; 
20 bultos 9761 k ruedas y ejes. M. l eBrun ; 53 cajas24638 k ladrillos 
refractarios. Viuda de P. Haehner; 6 latas 335 k desincrustante, 
55 bultos 15728 k maquinaria, Sheldon, Goenaga y Compañía; 19 
bultos 10374 k id., Power y Echeguren; 9 bultos 1089 k id., Garteiz 
Hermanos, Yermo y Compañía; 713 sacos 40698 k escorias Thomas, 
3 huacales 724 k loza sanitaria, 25 cajas 1979 k cerveza, 30 barriles 
2450 k manteca, 30 barriles 5480 k brea, 1 caja 9) k latón labrado, 
1 caja 62 kilos muestras de barniz, 1 caja 80 k papelería, 1 caja 158 
k tejidos, 2 bultos 23 k piezas para motor á gas, 2 fardos 100 kilos 
corrra, 1 caj* 2098 k bomba de vapor, 9 cajas 3016 k muebles, 1 
62 k tubos de lona, 894 fardos 4617¿ k bacalao, á la orden. Total 
237241 k. 

Vapor español HERRERA. De Amberes: 101 bultos 4225 kilos 
tubos de hierro y accesorios, T. Morrison y Compañía; 80 atados 
2085 k flejes de hierro, 1 caja 6S k porcelana, 1 caja 624 k maquina­
ria, 97 piezas 2552 k acero en barras, 3 bultos 564 kilos máquinas , 6 
cajas 304 k ferretería, 2 bultos 130 kilos máquina y moldes, Yanke 
Hermanos; 2 bultos 311 k tejidos, F. Azpeitia; 17 cajas 1567 k cer­
veza, 11 bultos 1273 kilos ferretería y batería da cocina, 4 barriles 
1140 k herraduras, 6 cajas 764 k ferretería, A. Conrad y Compañía; 
25 bultos 1324 k máquinas , tornos y ferretería, B. Manjarrós; 400 
piezas 4948 k tub- s de latón. Compañía de los Ferrocarriles de la 
Robla; 25 bobinas 18711 k alambre de cobre, M. Le Brun; 2 cajas 
398 k articule s de hierro, Hijos de L. Yohn y Compañía; 6 bultos 
2002 kilos hierro y acero en máquina y vía portátil, A. Koppel; 15 
bultos 587 k.tubos de hierro. El Material Industrial; 5 cajas 1397 k 
hierro manufacturado. 10 cajas 2896 k tubos, Arteche y Zulaica: 
18 bultos 672 kilos máquina para traladrar, J. Valentín; 100 sacos 
10000 k maíz, 50 piezas 1631 k ruecas montadas, 105 bultos 25307 k 
aparatos y material para vía, 10 barriles 2508 k sosa caustica, á la 
orden. 

De Londres: 29 cascos 37¡J9 k pinturas, E. Rey; 2 cascos 9594 k 
id., J M. Arana y Compañía; 500 fardos 50750 k turba, Molassino 
y Compañía; 1 caja 680 k cajas de hierro. Rica Hermanos; 1 caja 
179 k muebles, 1 caja 90 k papel cartón, Yanke Hermanos; 5 cascos 
2054 k crisoles de plombagina, 6 cajas 200 k maquinaria, 16 cajas 
1705 k ventiladores, A. Conrad y Compañía; 2 cajas 120 k tinta, 1 
caja 33 k medicinas, 1 caja 40 k bicicletas, B. Manjarrés; 3 cajas 
129 k té, Barturen y Ar r ib i ; 6 cajas 1417 k tejidos, J. R. Moronati; 
1 casco 124 k jamones, A. Capdeville; l caja 183 k tubos de lona, 
Fourcade y Provct; 1 bu'to 14 k loza, La Basconia; 70 pares 47609 
k ruedas y ejes de acero, M. de Corral; 113 lingotes 1336 k estaño, 
3 barrilest635 k id., T. Morrison y Compañía; 15 cajas 2378 k mue­
bles, 1 caja 23 k art ículos de madera, metal y vidrio, N. Diego; 1 
caja. 164 k pieles curtidas, Periquet é hijos; 1 casco 82 k artículos 
de hierro, 15 piezas 818 k tubos de hierro. Hija de J. Vanderhaeghe; 
40 cajas 1099 k metal antifricción, A. T Simpson; 2 cajas 409 kilos 
tejidos, 1 paquete 4 k papel, 1 fardo 41 k tapete de raiz de coco, M . 
Bilbao y Compañía; 9 cajas 235 k vinos y aguardiente, 1 caja 25 k 
pintura, H : de Azquela; 1 bulto 272 k maquinaria eléctrica, Sd. A. 
Riley. 1 caja 86 k fundiciones, A. Kirchner; 1 caja 179 k barniz, 1 
caja 18 k pintura, 1 caja 99 k perfumería, 208 lingotes 10138 kilos 
estaño, 3 cajas 988 k rodillos de granito, 1 bala 90 k fieltro de lana, 
á la orden, t o ' a l 207101 k. 

Vapor inglés LE COQ. De Filadelfia: 2C63694 k petróleo bruto, 
Fourcade y Provot. 

DIA. 18.—Vapor español DONATA. De Liverpool: 1 caja 733 k 
máquinas , 29 atados 1422 k acero, 2 cascos 386 k barniz, 45 fardos 
2286 k bacalao, Yanke Hermanos; 20 fardos 1000 k id., M. Azaola; 
20 fardos 10C0 k id., L. Salcedo; 20 fardos 100( k id., D. Ibarreche; 
20 fardos 1000 k id., Zabala y Aguirre; 20 fardos 1000 k id., R. Iba­
rreche y Compañía; 29 fardos 1450 k id., B. Santibáñez; 300 sacos 
37853 k silicato de sosa. Tapia y Sobrino; 2 rollos 2278 k cabo de 
alambre, Amann y Gana; 1 caja 93 k tejidos, 3 fardos 740 k alfom­
bras. Rica Hermanos; 1 caja 78 k tejidos, 91 cascos 54699 k sulfato 
de sosa, 1 caja 14 k accesorios para maquinaria, Arteche y Zulaica; 
1 casco 60 k porcelana y loza. Hijo de A. Cortina; 3 huacales 518 k 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
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loza y ferretería, 3 huacales 5S8 k loza, F . Azpeith: 1 raja 60 kilos 
tejidos, M. Mendoza; 3 bu'tos 219 k maquinar ía Br-uj .s Frene y 
Agazzi; 96 saco= 5( 53 k tornillos y luercns, 6 barriles 1222 k aceite 
mineral, 1 caja 62 k planchas de latón, 9 cejas 273 k limas, 1 a'a lo 
45 k acero, 1 c ja 132 k alambre de ¡alón, Á. ConrHd y Com -añia. 
'¿9 bultos 1269 k «cero en barras J. lturetagoyena;4 caj ÍS 9 6 kilos 
tejidos, A. Martínez; 1 cnj 4 211 k placa de cobre. Ferrocarril A l i ­
gio Vasco-Navarro; 1 fardo 81 k a fombras, M. Bdbao v C ^mpí,-
ñía; 20 bultos 1002 k calderas y accesorios. Viuda de E. Bdtsellere 
y Compañía; 1 caja 105 k tejidos, A. Rod 'guez; 2 cascos 1067 kilos 
alambre de acero, A. Mañero; 33 farics i2l9 k hule, J Amann y 
Compañía; 19 fardos 1(98 k id., Hijos de L. Yohn y Compañía; 1 
atado 722 k acero en barres, 1 jaula 319 k piezas de acero. Ferro­
carril de Galdames á Sestao; 4 fardos 69 k cartón piedra, A. La-
rrañaga; 3 atados 386 k acero en barras. Ferrocarril de Triano; 
250 piezas 1884 k tubos de latón, A. T. Simpsom; 44 piezas 2262 k 
muelles de acero. Compañía de los Ferrocarriles Vascongados; 
3 bultos 652 k empaquetadura de amianto, Maiz y Anduiza; 100 
cajns 3674 k hojalata, Z. Andrés y Urlézaga; 50 latas 2380 k pintura, 
D. Mendiguren, 12 bultos 810 k id. , Diego y Otero; 25 fardos 4500 k 
yute crudo. Fábrica «La Conchita»; 5 cajas 902 k muebles de ma­
dera, N . Diego; 18 bultos 2526 k maquinaria, Garteiz Hsrmanos, 
Yermo y Compañía; 1 caja 23 k papel, J. F. Lindsay; 1 caja 16 k 
maquinaria, Sheldon, Goenaga y Compañía; 236 lingotes 3045 kilos 
estaño, 25 barriles 205J k manteca, 20 cajas5450 k tocino, 20cascos 
5357 k óxido de hierro, 1 pieza 1765 K partes para grúas , 245 c i j a s 
9675 k hojala'a, 1 caja 46 R cromos, 70 barriles 10500 k asfalto, 486 
balas 88l60 k yute en rama, 100 tambores 34420 k sosa cáustica, 4 
cajas 759 k maquinar a, 20 latas 7476 k cristales para estañar, 8 
bultos 23754 k maquinaria y vigas, 2 cascos 254 k aceite lubrifican­
te, 26 cajas 655 k chanclos de goma, 13i fardos 6348 k bacalao, á la 
orden. Total 336171 k. 

Vapor español CABO CORONA, De Marsella: 7 caja« 560 kilos 
cacahuet descortezado, M Zuricalday; 50 sacos 7108 k garbanzos, 
á la orden. Total 7668 k. 

Vapor noruego GARüNNE. De Chr-istiania: 37 bultos 3999 kilos 
conservas, Finn Koren; 9 bultos equipaje, 4 cajas 6 k conservas. 
Compañía de Maderas; 11 cajas 4441 k m quinaria, 9 cajas 2687 k 
hierro fundido, 5 bultos 250 k asbesto, 1 pieza 1300 k caldera, 8 
cajas 2286 k hierro fundido, 9 piezas 207 kilos tubos de hierrv), á la 
orden. 

De Skien: 285 fdrdos 65164 k pasta de madera, La Papelera Es­
pañola. Total 80340 k. 

DIA 20.—Vapor español RIO FORMO 50. De Burdeos: 12 barr i ­
les 2547 k sebo fundido, Artechey Zulaica; 1 pieza 13 k palo de ma­
dera, Comandancia de Marina; 94 cajas 917i 5 k agua mineral, L. 
Echevarr ía ; 15 cajas 1660 k id., Barandiarán y Compañía; 1 bulto 
1014 k madera de cedro, Alberdi, Beascoechea y Compañía; 1 far­
do 120 k tejido de lino, P. ¡Sabas; 1 bulto 880 k canoa automóvil, T . 
Zubiría; 64 sacos 6400 k habichuelas, P. Tapia; 50 sacos 5000 k id., 
J. Padró; 200 sacos 10000 k tierra blanca, Z. Andrés y Urlézaga; 
1921 sacos 100066 k superfosfato de cal, á la orden. Total 137405 k. 

Vapor uruguayo BAKI J. De Newcastle: 3017138 kilos carbón, 
102261 tierra refractaria. Altos Hornos de Vizcaya; 165 piezas 41752 
k barras y ángulos, 1 piezi 914 k eje, 6 paquetea 305 k remos 8 
bultos 483 k pertrechos para buque. Compañía Euskalduna. Total 
3162953 k. 

Vapor uruguayo A N I T A De Necoport; 1475404 k carbón, 53642 k 
cok, A. Aznar y Compañía. 

Vapor noruego SICILIA. De T^ondgen: 1000 fardos 127000 kilos 
pasta de madera, La Papelera Española. 

De Christíansund: 45880 k bacalao, Schmedlingy Compañía; 150 
fardos 7575 k id., V. Mellado; 130 fardos 6565 k id., 2 cajaá 375 kilos 
molduras, á la or^en. 

De Aalesund: 218 fardos H 900 k bacalao, J. Padró; 110689 kilos 
id., 57 barriles 8550 k raba, Schmedling y Compañía; 65673 k baca­
lao, S. R. Renobales; 79739 k id., Hijo de P. tíasterra; 104973 kilos 
id., 46 barriles 6900 k raba, Greaves y Arbaiza; 625 fardos 30250 k 
bac lao, á la orden. 

De Bergen: 36 barriles 5400 k raba, á la orden. Total 611478 k. 
Vapor inglés DEERHOUNO. De Fowef/: 1584 bultos 24 590 k kao­

lín. La Papelera Española. 
DIA 21.—Vapor español CABO PALOS. De Marsella: 8 cajas 412 

colores, 1 caja 41 k barniz, A. Amade. 
Vapor español KATALIÑ. De Bayona: 147 paquetes 2700 kilos 

tablas de pino, Ansuátegui é hijo; 25 barriles 6627 k extracto táni­
co, J. Zubeldía; 23 bultos 4963 k cables de hierro, Amann y Gana; 
4 bultos 86 k puntas de ejes, C. Bujed >; 6 100 tablas pino, Alberdi, 
Beascoechea y Compañía; 2 fardos 8i k junco manufacturado, 2 
bultos 321 k alfombra y tejidos, M. Bilbao y Compañía; 1 caja 516 
k arca, 1 fardo 4 k cartón y cobre, 1 caja 38 k agua mineral, 14 
bultos 1052 k tejidos y alfombras, G. Poirier. Total 70393 k. 

DIA 22.—Vapor inglés LLIQUE. De Ambems: 4 bultos 1382 k 
ferretería, Hijos de L . Yohn y Compañía; 5 barriles 550 k colores, 
9 cajas 1563 k máquinas y ferretería, 12 bultos 1646 k art ículos de 
cocina, A. Gonrad y Compañía; 105 bultos 5689 k acero en barras, 
alambre y limas, Yanke Hermanos; 89 bultos 3265 k acero en ba­
rras, N . Diego; 141 bultos 2849 k máquinas y accesorios. El Mate­
rial Industrial; 2 cajas 2051 kilos cristales pulimentados, Tejeiro é 
Izaurieta; 7 cajas 2731 k tubos de metal, M. Begoña; 7000 sacos 

530000 k superfosMo de cal, 2 cajas 1076 k motor a gas, á la or­
den. Total 522804 k. 

Vapor esp. MARIA PILAH. Transbordo del vapor « «na la». De 
Col n: 50 SHCOS 3496 k cacao, L. O. Urbin»; 49 sacos 3479 k id., V. 
Urigüen. 

De Puerto Cabello: 25 sacos 1425 k café, F. Izaguirre y Cn pa-
ñía; 50 >acos 2850 k id., M. Zuricalday; 50 sacos 2850 k id , S món 
Martínez y Córdoba; 50 sacos 2850 k id. , J. T. Cribe. 50 sacos ¿850 
k id.. Viuda de F. Astorqui; 40 sacos 2387 k cacao, V- Urigüen; 150 
sacos 11985 k café, á la orden. 

De La Guayra: 20 sacos 1200 k cacao, M . Zuricalday. 20 sacos 
1200 k café, b0 sacos 3030 k cacao, V.Urigüen; 107 saces 6^20 kilos 
id. . Hijos de Zuricalday; 30 s eos 2100 k id.. J. T. Uribe. 

De Cnrúp ino: 25 sacos 1575 k cacao, V. Ungüon; 50 sa^os COJO 
k id., Hijos de Zuricalday. Total 52697 k. 

Vapor inglés SABOR. De T< mpico: 331 sacos 33326 k garbanzos. 
J. Padró; 1027 sacos 92275 k id., J. Velasco; 685 sacos 67565 k ídem, 
G. Escudero; 19'J sacos 18240 k id., L. García; 200 sacos 19300 kilos 
id , J. Ruiz; 149 sacos 146 0 k id., M. García Gómez. Total 245206 k. 

IMPORTACION DE CAbOTAJE 

Buques con carga entrados en este puerto de de el día 17 al 23 de 
Agosto d~ 1907. 

DIA 16 - Vapor CABO SAN SEBASTIAN. De Barcelona: 1400 k 
azúcar, M. Zuricalday; 354 k ron, L. Ajuria; 1023 k hilados, HTa-
luras de Fabra y Coats; 77 k tabaco. Compañía Arrendataria; 950 
k tejidos, Bergé y Compañía, 34660 k varios, á la orden. 

De Valencia: 5000 kilos arroz, V, Mellado; 960 k barro, A. San 
Juan; 8300 k arroz, 1000 k crin vegetal, 2500 k salvado, á la orden. 

De Alteante: W ôSS k vino, Bodegas Bilbaínas y otros. 
De Málaga: 31059 k habas, 11650 k vino, 5850 kilos salvado, á la 

orden. 
De Seo'lla: 790 k loza, R. Sáenz; 3493 kilos camas de hierro, M . 

López Bumayor; 305 k aceitunas, á la orden. 
De Cádiz 800 k manteca, G. Escudero. 
De Vigo: 700 k huevos, á la orden. 
De Villagarcia: 1710 k conservas, J. Monasterio; 600 k sardinas 

saladas, 226 k envases, á la orden. 
De Coruña: 1800 k aceite, Olavarrieta y Compañía. 
De Santander: 140000 kilos tabaco, Fábrica de Tabacos Total 

645547 k 
DIA 17.—Vapor AMALIA De Gijón: 175000 k carbón, 300 kilos 

muebles, J. Klorduy. 
DIA 19.—Vapor LIBE. De Sanioñn: 30000 k hierro, á la orden. 
Balandra CONCHA. De Bermeo: 25 k envases, 2800 k trigo, 3000 

k conservas, R. de Azqueta. Total 5825 k. 
Vapor CABO CORONA. De Málaga : 695 k pipería, Z. Andrés y 

Urlézaga; 2920 k habas, á la orden. 
De Sevilla: 20000 k avena, A. Conra i y Compañía; 77015 k vino. 

Bodegas Bilbaínas; 2280 k aceite, J. Otaduy; 80u k loza, Hijns de A. 
Cortina; 390 k id., 163 k espejos, J. M. Amézaga; 600 k aceitunas, 
C. Escudero; 440 k id.. Cooperativa Cívico-Militar; 740 k idem, A. 
Sáez; 51113 k hierro, J. M. de las Rivas; 486u0 k habas, á la orden. 

De Cádiz: 160 k jerez, 540 k vidrio hueco, Bergé y Compañía; 
13800 k salvado, á la orden. 

De Hueloa: 402980 k pirita de hierro. Hija de J. Vanderhaeghe; 
30000 k habas, 41946 k vino, á la orden. 

De Coruña: 2800 k pipería, Bergé y Compañía; 371 kilos café, 
Schmedling y Compañía; 370 k latón, E. Márquez. 

De Pasojes: 57798 kilos plomo, Real Compañía Asturiana. Total 
763521 k. 

Vapor JULIAN. De Barcelona: 25000 k salvado, á la orden. 
De Valencia: 56 ]0k azulejos, J. Asúa; 12750 k habas, á la orden. 
De Cartagena: 40000 k cebada, E. Medina. 
De '.güilas: 3800 k mármol , á la orden. 
De Coruña: 280 k huevos, P. Sangroniz; 1600 k madera, Arecha-

valeta y Richter; 58^ k tabaco. Compañía Arrendataria. 
De Gijón: 16162 k loza. Hormaza y Sarasua; 12945 kilos hierro. 

Pradera Hermanos y Compañía; 135 k tabaco. Compañía Arren-
datara; 42 k papel, Fábrica de Tabacos; 2000 k envares, Vacuum, 
Oil Company; 4120 k pescado en salazón, P de la Encina y Com-
pañía; 1421 k loza, G. Munain; 150 k envases, E. Sáez; 1100 k espi­
no artificial, Arechavalela y Richter; 7260 k azúcar. Hijos de Zur i ­
calday; 5v70 k aceite, E. Rey; 1800 kilos cerveza, á la orden. Total 
142724 k. 

DIA 21.—Vapor CABO PRIOR. De Alicante: 182 k suela, Viuda 
de Carnicer; 218400 k vino. Bodegas Bilbaínas y otros. 

Vapor CABO PALOS. De Barcelona: 1390 k madeia, á la orden. 
De Valencia: 4000 k salvado, á la orden. 
De Alicante: 24000 k vino, á la orden. 
De Cartagena: 10010 k avena, 30500 k cebada, á la orden. 
De Sevilla: 270 k loza, R. Maguregui; 180 kilos id., A. Cortina y 

Hermano; 38060 k vino. Bodegas Bilbaínas; 8400 k avena, 12200 k 
aceite, 60000 k habas, 522 k varios, á la orden. 

De Cádiz: 3610 k vino, G. Sauto; 200 k id., P. Martín y Hermano; 
200 k id., A. García; 2350 k chacina, J. tíaqué; 3530 k id., A. Conrad 
y Compañía; 2350 k id., Zabala y Aguirre. 

De Hueloa: 300320 k pirita de hierro, Hija de J. Vanderhaeghe; 
30000 k habas, 1820 k envases, 8126 k varios, á la orden. 

De Ferrol: 1224 k cobre viejo, J. M . Amézaga. 
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De Pasaje : 3410 k vino, Ar r iag i y Compañía. Total 573230 k. 
Balandra FEBRERO. D J Cantí o 60 Uü k tierra refractaria, Altos 

Hornos de Vizcasa, 
Pailebot M. \RI ^. De Son Sebastián: 4)00 k gaiipot, á la orden. 
DIA. 22.—Vapor HERNAN!. D3 Campisancos: 80000 k madera, 

J. Urdangann. 
De Vigo: l48i0k madera, G. Vea-Murguia; 10157 kilos id., á la 

orden. Total 104977 k. 
Balandra CHURRUCA. De Deva: 30000 kilos piedra, Arriaga y 

Compañía. 
Bdandra EVARISTO. De Deoa: 32000 k piedra, A r r h g i y C j m -

pañía. 
Vapor SANTON V. De Castro: 60000 k tierra refractaria, Altos 

Hornos de Vizcaya; 2000 k envases, F. Azpilicueta. 
EXPORTACION DE CABOTAJE 

BUQUES con carga salidos de este puerto desde el día 17 al 23 de 
Agosto de 1907. 

DIA 17.—Vapor MARIA MAGDALENA. Para Santander: 4598 k 
conservas, 84 k vino, F. García. 

Para G'jón: 1300 k aceite, Hijos de V. Sertucha; 9i50 k hierro 
en barras y chapas, J. M. de las Hivas; 800 k garbanzos, 400 k ba­
calao, 100 k alubias, Simón Martínez y Córdoba; O 'O k vino, Gó­
mez, Aragón y Compañía; 652 k rejas de hierro, 280 k ferretería, 
A. Conrad y Compañía; 290 k cobre en barras. 203 k estaño en l in­
gotes, T. Morrison y Compañía; 113 k clavillo de !atón, Pradera 
Hermanos y Compañía; 140 k confi'uras. F. irigoyen; 50 k papel 
de lija, Sd. Productos para Pulimento; 350 k papel para envolver. 
Allende y Compañía; 2243 k tubos de hierro, S I . Tubos Forjados; 
4393 k aceio fundido, Talleres de Deusto 510 k baca'ao, Hijo de P. 
Basterra; 600 k tubos de hierro, G. Arteta; 422 k vino, B )degas Bil­
baínas; 4060 k hr jalata, R. Rochelt ó hijos; 240 k pssta para limpiar 
metales, J-43 k hierro manufacturado, 42 kilos ruedes de hierro, Z 
Andrés y Urlézaga; 'IU246 k papel para imprimir y envolver. La 
Papelera Españoln; 252 k lingotes de estaño, 20 ) k plomo en ba­
rras. Viuda de P. Haehner; 245 k quesos, Yanke Hermanos; 520 k 
vino, D. Padró; 400 k garbanzos, 100 k alubias, J. Padró: 780 kilos 
camas de hierro, La Camera Española; 239 k quesos, B. Manja-
r rés ; 32 k cable de hierro, 8*1. Franco Española; 1700 K garbanzos, 
1500 k vino. 815 k aceite mineral, 1100 k cocinas de hierro, F. García. 

Para Aoilés: 550 k hierro en chapas, J. M. de las Rivas: 130 k 
aceró en barras, T. M o r c ó n y Compañía; 1800 k hojalata, R. Ro­
chelt é hijos; 832) k vino, Viuda ó hijo de J. Iturriagagoitia; 61 k 
ropa usada, A. C mrad y Compañía; 1740 kilos hariniila, Ugalde y 
Compañía; 1245 k acero fundido, 10 k madera, Talleres de Deusto; 
48 k lingotes de estaño. Viuda de P. Haehner; 431 kilos quesos, B. 
Manjarrés; 56) k azúcar, tí. Santibañes. 

Para Rívadeo: 125 k bolsas de papel, R. Mar; 522 k baca'ao, 
Schmedling y C mpañía ; 600 k cestos vacíos, P. O^ón; 70 k ropa 
usada, M. Gallego; 102 k bacalao, 200 k garbanzos, 878 k tocino, 
Hijo de P. Basterra; 2290 k hoja'ata, 468 k tubos de plomo. 6) kilos 
estaño en lingotes, R. Rochelt é hijos; 517 k vino. Bodegas Bil­
baínas; 548 k papel para imprimir . La Papelera Española; 4080 k 
piezas de hierro. Ibarra y Compañía; 306 k bacalao, S. R. Renob;j-
les; 7300 k harina, .725 k hariniila, Ugalde y Compañía; 33 k que­
sos, Yanke Hermanos; 2040 k abono mineral, OLto Medem; 37 k 
cotón, 1500 k jabón, 120 k barras de hierro, 50 k acero, 25 k im­
presos, 6400 k vagonetas 600 k mármol , F. Garcí J; 1( 8 k carbonato, 
108 k varios, A. Garmendia: 500 k harina, E. Coste y Vildósola. 

Para Tapia: 100 k hojalata, R. Rochelt é hijos; 3000 k harina, 
Ugalde y Compañía; 2000 k id , 1380 k salvado, Sd. Hacino-Pana­
dera. 

Para Vivero: 98 k lingotes de estaño, T. Morrison y Compañía; 
7550 k vino. Bodegas Bilbaínas; 3l0 k cubos y baños de hierro, La 
Basconia; 99 k papel para envolver, A. Moreno; 2000 k harina, S i . 
Harino-Panadera; 150 k tornillos de hierro, 1600 k harina, 130 k 
columnas de hierro, F. García. Total 119219 k. 

Varor MARIA MERCEDES. Para Rioaieseüa: 525 k vino, Z. 
Andrés y Urlézaga; 10063 k salvadillo. Hijos de J. E Rochelt, 84) 
k camas de hierro, M. Ibáñez; 2604 k tubos de hierro, Sd. Aurre-
rá; 5250 k bacalao, Viuda de H . Lund y Clausen; 2032 k hierro en 
barras, chapas y vigas.. Urizar y Aldecoa; 1000 k harina, 3770 kilos 
hariniila, Ugalde y Compañía; 260 k vino. Compañía Vinícola del 
N . de España; 220J le vidrio plano, 430 k cocinas de hierro, 1280 k 
vino, F. García. 

Para G'jón: 13500 k azúcar, Sd. General Azucarera de España; 
350 k herramientas, Elorza ó hijo; 16800 k jabón, Tapia y Sobrino; 
110 k picachones de hierro, Vidartey Compañía; 6t0k camas de 
hierro, Ayala y Compañía; 535 k hierro en barras, Urizar y Alde­
coa; 1830 k hojalata, R. Rochelt é hijos; 1472 k acero fundido, Ta­
lleres de Deusto; 50000 kilos maíz, Balparda y Compañía; 19259 k 
garbanzos, 4100 k aceite de semilla, 1400 k mármol , 210 k maqui­
naria, 20 k poleas de acero, F. García. 

Para Avilés: 6100 k garbanzos, 82 k varios, F. García. 
Para Vivero: 705 k vino, Yanke Hermanos. Total 150669 k. 
Vapor JUANITA. Para G'jón: 182 k tubos de hierro, 72 k id. de 

cobre, Earle, Bourne y Compañía; 201 k vino, 250 k sidra, Compa­
ñía Vinícola del N . de España; 2h5 k productos farmacéuticos, Ba-
randiarán y Compañía; 640 k bidones de hierro, G. Arteta. 

Para Coruñ-: 6708 k productos químicos, Canivell Hermanos. 
Para VüLaqarcia: 1282 k drogas y otros, Barandiarán y Com­

pañía; 1437 k ssdvadillo, Olavarneta y Compañía. 
Para Mnrín : 15 k brocha*, 102 k cola, Barandiarán y Compañía; 

43 ) k papel para envolver, R. M«r: 60O k salvaddlo, Olavarneta y 
Compañía; 1860 k vidrio plano, F. Z-ilbide. 

Para Aguilas: 4077 k hierro en barras, Urizar y Aldecoa. 
Para Cartagena: 859 k material ferroviario. El Material Ferro­

viario. Total 14600 k. 
Vapor FORNEL. Para Laarca; 400 k garbanzos, Z. Andrés y 

Urlézaga,- 87 k ferretería. Hijos de L. Yohn y Compañía; 3212 kilos 
hierro en barias, Urizar y Aldecoa; 150 k albayalde, 128 k barniz, 
108 k bicarbonato de sosa, 336 k varios, A. Garmendia; 775 k papel 
p^ra imprimir , La Papelera Española; 470 k hojalata, 30 k chapas 
de hierro, R. Rochel é hijos; 800 k mármol , 47 te limas, 30 k sillas, 
F. García. 

Para Navia: 18560 k hariniila, 3000 k harina, Ugalde y Compa­
ñía; 700 k harina, 460 k salva lo, E. Coste y Vildósola; 490 k camas 
de hierro, M. Ibáñez 1050 k cubos y baños d« hierro, Altos Hor­
nos de Vizcaya; 9200 k abono mineral, Otto Medem; 5750 k salva­
dillo, 1000 k harina, Sd. Harino-Panadera; 100 k id., 700 k muebles, 
100 k cocinas de hierro, 58 k hariniila, F. García. 

Pa^a Rivadeo: 2660 k vidrio plano, Fernández y Torres; 108 k 
esteño en lingotes, 24 k cobre en barras, R. Rochelt é hijos; 144 k 
coñac, B i r b i e r ó hijos; 85^ k vino, Compañía Vinícola del N . de 
España; 1( 8!) k conservas. 13000 k cal, 10220 k vagonetas, 300 kilos 
placas de hierro, F. García. Total 75606 k. 

Vapor SANTON A. Para Castro: 1000 k jabón, 49000 k cebada, 
100 k arroz, 9300 k harina, 2i5') k grasa mineral, 100 k hariniila, 
2000 k cemento. 5000 k vino, 220 k varios. F. García. Total 25470 k. 

Vapor MARIA PILAR. Para Santander; 1250 k ácido sulfúrico. 
S i . General de Industria y Comercio; 2375 k conservas, F. García. 

Vapor MARIA CRUZ. Para Gijón: 380) k garbanzos, Hijo de P. 
Basterra; 3500 k pinturas, T. Zubiría y Compañía; 700 k garbanzos, 
510 k bacalao, Simón Martínez y Córdoba; 5600 k jabón. Tapia y 
Sobrino; 25250 k maíz, R. Arroyo, 1029 k hierro en barras, Urizar 
y Aldecoa; 733 k acero funlido. Talleres de Deusto; 2600 k cubos y 
baños de hierro, 740 k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya; 590 kilos 
cadenas de hierro, Yanke Hermanos; 195 k confituras, F. Ir igo­
yen; 6000 k tierra industrial, M. García y Compañía; 613 k hojalata 
R. Rochelt é hijos; 135 k p'ezas de hierro, Sd. Tubos Forjados 
11981 kilos } apel para imprimir y envolver. La Papelera Española 
3010 k baldosas, Uría, Sun ver y Compañía; 6980 k huesos, 2100 k 
vino, F. García, Total 76266 k, 

DIA 20.—V-por HERRERA. Para Villagarcia: 1333 k vino, H . 
de Azqueta; 5000 k harina, E. Coste y Vildósola. 

Para Seoilla: 330 k vino, F García; 1360 k alcohol, Testamenta­
ría de E. Ural le. 

DIA 21 —Balandra CHORROCHA. Para Leguitio: 193 k café, J. 
J. D PZ Gamarra; 488 k azúcar, 30 k pimiento, 33 k café. Viuda de 
F. Astorqui; 9 6 k azúcar, 55 k chocolate, 81 k cafó, 76 kilos cacao. 
Hijos de Zuricalday; 220 k licor. Herederos de Abaitua Hermanos; 
8000 k harina 1200 k salvado, 1400 k habas, 1000 k maíz, 100 kilos 
alubias, 160 k garbanzos, 6 iO k aceite, 2320 k vino, 350 k gasolina, 
176 k varios, Arriaga y Compañíi-

Balandra UNION NUM. 2. Para Lequeitio: 1000 k harina, 1000 k 
maiz, 320 k habas, 400 k pipería, 40 0 k vino. 3800 k raba, 750 kilos 
madera, 130 k varios, Arriaga y Compañía. Total 11400 k. 

Ba'andra NUEVA UNION.. Para LequeWo: 212 kilos licor, A. 
Arrarte; 102 k café, J. J. Diaz Gamarra; 1525 k azúcar, 26 k almen­
dras, 102 k café, 21 k cacao. Viuda de F. Astorqui; 600 K azúcar, 32 
k chocolate, 107 k café, Hijos de Zuricalday,-.60 k licor, 110 k jabón, 
130 k aceite. Herederos de A b i i t u i Hermanos; 85 k cerveza, 67 k 
vino postre, 19 k ani ado, J. B i r añano ; 4620 k habas, 650 k garban­
zos, 3500 k harina, 2000 k maiz, 1200 k sá lva lo , 3500 k avena, 1200 
k pipería, 230 k conservas, 120 k agua mineral, 300 k tubos de plo­
mo, 500 k tablilllas ie pino, 750 k abono mineral, 628 kilos varios, 
Arriaga y Compañía. 

Balandra SIMON. Para Bermeo: 722 k azúcar , 32 k chocolate. 
Hijos de Zuricalday; 2635 k cerveza, 16 k zarza, 23 kilos jarabe, J. 
Barañano; 36) k habas, 116 k jabón, 300 k maiz, 375 k varios, A. 
Conrad y Compañía; 9000 k harina, 3600 k salvado, 1400 k maiz, 
480 k habas, 200 k arroz, 200 k garbanzos, 6000 k vino, 100 k tubos 
de hierro, 800 k flejes y barras de hierro, 200 k crin vegetal, 240 k 
baldosas, 100 k jabón, 300 k bacalao, 600 k hojalata, 301 k varios, 
Arriaga y Compañía. 

Vapor JULIAN. Para Gi/ón: 3824 k cigarrillos. Fábrica de Ta­
bacos; 1485 k hierro manufacturado, Z. Andrés y Urlézaga; 3283 k 
ácido clorhídrico, Sd, General de Industria y Comercio; 733 kilos 
drogas, Barandiarán y Compañía; 1000 k abono mineral, 10 k pre­
cintos de plomo, Otto Me'em. 

Para Ferrol: 1699 k producios químicos y farmaceúcticos, Ba­
randiarán y Compañía. 

Para Comña: 1110 k productos químicos, Barandiarán y Com­
pañía. 

Para Málaga: 50000 k abono mineral. S i . A. Cros. Total 63144 k. 
DIA 22 —Vapor SIXTO CAMARA. Para Pasajes: 290000 k esco­

rias de hierro, E. de Arriaga y Compañía. 
Vapor CHlO. Para Avilés: 120000 k abono mineral, Sd. General 

de Industria Comercio. 
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IA Y COMERCIO 
P E C U Z l Y O E L U J O 
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EXPORTACIÓN k TODOS LOS PAÍSES.—PEDID CATALOGO ILUSTRADO 

Esta casa sirve con toda escrupulosidad los pedidos que está recibiendo todos los días de su 
| numerosa é importante clientela. 

c e i a y Q o m p a ñ i a 

( G U I P Ú Z C O A ) — E l B A ü — ( E S P A Ñ A ) _ 

i 

, / V u r e l i o J V l u ñ i z y G o n z á l e z 

>• C o r r e d o r c o l e g i a d o d a C o m e r c i o 

triales.—Operaciones de Banca, de Mercaderías, 

de Seguros y Representación de Casas nacionales y 

— — :— — — extranjeras. — — — — — 

• Negociación de Fondos públicos y Valores indus- • 
t r i a l p c — O n p r f l r í n n p í í HP R a n r a HP M p r r a r I p r f a Q 

I 

Telegramas: AURELIO MUÑIZ Teléfono núm. 218 
Á 

I I T E K E S U T E I L A i N O U S T I U 
nsons ius Miico OLMO: 

COK UAL VBIVIUOIO DB fanTSMIUÓH. — rDBUA VAVBk 

Á loa Srea. Armador «a, Indastrisiss, Mftqalnlstet 
y Compañías de farreearfUías se leí r««emi«adB «1 y» 
•cradlUd* 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
^ > t»a maraTillotoB rasnltadot obtieas, j»a«a á h 
aar qu« quita iaa aatlgruaa ineraitaoloaaa. erita la 
fama alón da laa mismas «Q toda olaaa da aaidaras, 
tía atacar en lo mis mínimo á ninguna claaa da s*e» 
tel.—Dapo^itario 7 raprasantanta único an Bilbaa 

A T A L A 

SOCIEDAD ANÓNIMA.—MADRID 
C a p i t a l s o c i a l : 20.000.000 de p e s e t a s oro 

Domici l io social : Carrera de San J e r ó n i m o , 4 5 y 4 7 
Sucusal en París: 1, Rué Saint-Georges 

Dirección telegráfica-. BANCFRANCO-MADHID.-Teléfono, 1647 
Estudio de negocios, constitución de Sociedades y emisiones de valores. 
Informes financieros sobre toda ciase de valores que facilitará el Banco 

gratuitamente á su clientela. 
Información sobre efectos ó valores que tengan en cartera los clientes del 

Banco, siempre que le hayan dado á conocer la composición de la misma. 
Consejos oportunos sobre la lealización de arbitrajes ventajosos. 

Suscripción sin gastos á toda clase de emisiones públicas ó particulares. 
Cobro de cupones, pagos por cuenta de su clientela, canje de títulos, cobro 

de depósitos y pensiones, etc., etc. 
Confrontación de listas de sorteos de obligaciones ó de otros valores que 

á ellos tengan opción. 
Eje-ución de órdenes de Bolsa al contado y á plazos sobre los mercados 

de España y del extranjero. 
Cobros de efectos de comercio. 

Apertura de cuentas corrrientes en efectivo abonando los siguientes t i ­
pos de interés: 

A la vista, 1 por 100; á tres meses fecha, 2 por 100; á seis meses fecha 2 
y medio por 100; y á un año, 3 por 100. 

G o m p a p i e des minarais 
SOCIETE ANONIME.—LlEGE 

AGENCIA DE BILBAO 
antes 

Friarf , Urruty y Comp*' 

DE TODA CLASE DE 

M I N E R A L E S 

A g i d a m B I L B A O , í ú u m , i 

I d . e n S a n t a n d e r , H e , S I 



REVISTA BILB \0 

S u n I n s u r a n c e O f f i c e 
C o m p a ñ í a i n g l e s a de Seguros 

c o n t r a I n c e n d i o s 

fundada en 1710 
G A R A N T Í A S : 

L . E . 5.068.638=Pts. 136.853.226 

B a n c o Vital ic io de E s p a ñ a 

SEGUROS SOBRE LA VIDA 

GARANTÍAS: PJS. 35.554.750 

C l o y d ü l a l a g u c ñ o 
Seguros marítimos 

en 

í i 

Representante: L i á i s B a s t e a r a 

Of i c inas : R i b e r a , 1U, p r a l . 
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Sociedad anónima.—Capital Social. 32.700.0 /O pías. 
FÁBRICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACALDO Y 8E8TA0 

LINGOTE AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PAR\ BE8EMER Y MARÍIN-SIEMENS 
H I E R R O S P ü D E L A D O S Y HOMOGENEOS 

EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 

ACEROS BESSEMER, SIEMENS-MARTIN Y TROPENAS 
EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA E L COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

O a r r - l l o s V l g r x o l © 
PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

CARRILES POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 
VIGUERÍA PARA TODA CLASE DE CONSTRUCCIONES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 
CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICIOS 

FUNDICIÓN DE COLUMNAS, CALDERAS PARA DESPLANTACIÓN 
Y OTROS USOS 

Y GRANDES PIEZAS HASTA 20 TONELADAS 
FabricRoión especial de Hojalata.—Oubos y baños galvaaizados.—Latería par» fábrica» 
de conservas.—Envases do holalata para diversas aplicaciones.—Impresión sobre hojala­

ta en todos colores. 
Dirigir toda la correspondencia á ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO 
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M á q u i n a s p a r a c o s e r 

_ — ^ 
LA COMPAÑIA FABRIL 
: = S I N G E R 

« T j • 
Se mega al público visite nuestras 

Sucursales para txaminar los bor­
dados de todos los estilos, encajes, 
realce, matices, punto vainica, et­
cétera, ejecutados con la máquina 

D o m é s t i c a B o b i n a C e n t r a l = = = = = = I I I \ J i I — CONCESIOMAF.IOS EN ES PAN, 
la misma que se emplea universal- A D C O K Y C.a 

; mente para l - s familias, en las la- < 1 ' „ _ ^ _ . — c r \ -t 
bores de ropa blanca, prendas de TOQOS IOS mOaeJOS a pe&erSS 2 , 0 0 S e m a n a l e s S u c u r s a l e s en ia provincia de Vizcaya 
vestir y otras similares. 
Máquinas para toda indusiria 

EN QUE SE EMPLEE LA COSTURA Pídase el Catálogo ilustrado que se da gratis 
Plaza Circrtar, 1 
Ribera, 5 B i l b a o ^ 

r 
O B R H A R Z & R O S E N F E L D 

A M B E R E S 

D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a : © c r í ) a r ^ ^ m b c r c s 

E ^ j t M p u r o s a . g e n e r a l d o " t r - a n s » p o r t e d e t o d a , o l a s i e 

Expediciones regulares para Bilbao, Santander, cada semana. 
Grijon, Yigo, Coruña, Ferrol, etc., cada diez días. 

Sevilla, Málaga, Alicante y Almería, cada diez dios. 
Barcelona y Valencia, cada semana. 

Tarifas reducidas desde y para toda estación belga, francesa y alemana. Navegación por el Rhin y los Canales 

Máquinas de escribir R E M I N G T O N 
© r a n d P r i x P a r í s Í 9 0 0 

U l t i m o s mode los t i p o 1 9 0 6 n ú m e r o s 7 7 8 p a r a e s o r i b i r e n dos co lores 

Máquinas de CALCULAR para todas las operaciones aritméticas. 
Accesorios y papeles de todas clases para todos los sistemas de 

máquinas de escribir. 
DUPLICADORES y ROTATIVAS para copias múltiples 

Mesas con báscula, especiales para máquinas de escribir. 
En estas oficinas se reciben encargos para toda clase de copias á preciosreducidos 

Pídanse catá logos y detalles á la 

^ e m i n | t o n T y p e w r i t e r C o m p a n y 

A l a m e d a M a z a r r e d o , 6 . B I L B A O 

u 



REVISTA BILBAO 

M i l á n I 9 a 6 s G r a n e l P r í x 

R . W 0 L P 
J5em¡ff|as y Locomóvi le s 

M a g d e b u r g . — B u c k a u , ALEMANIA 

Delegación general para España 
CARRETAS, 45, PRINCIPAL .—MADRID 

m de vapor saturado * 
y de vapor recalentado 

de alta presión de 10 á 100 caballos. Semifijas compound con ó sin condensación 
de 50 á 500 caballos. Semifijas tándem con doble recalentamiento y con conden­
sación de 20 á 60 caballos. 

L a fuerza motriz m á s económica de la actualidad 
Aprovechamiento del vapor para la calefacción y otros usos. Aplicación de toda clase de combustible. Sencillez de servi­

cio. Seguridad absoluta. Regularidad de marcha. 

P K O D U e e i O N T O T A L 520.000 eABAuLO» 

:% 

O I M C 1 3 V A 
DE 

Propiedad Jndustrial 
PATENTES, MARCAS, 

DIBUJOS, MODELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 
D i r e c t o r 

G E R Ó N I M O B O L I B A R 
INGENIERO 1ND USTRIA L 

I r » v * . l > l i o a o l ó : r k d e s l a O f l o l n e * : 

INDUSTRIA É INVENCIONES 
REVISTA SEMANAL ILUSTRADA 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

Ronda de la Universidad, 17 
B A K C E L O N A 

Telegramas! BOLIBAR BARCELONA.—Teléfono 

.5? 

J{eglamei¡fo general 
p a i r a e l R é g i m e n d e l a Í W i n e i r í a 

En esta Redacción está puesto á la venta una edición especial 
de bolsillo, del Reglamento en vigor desde el 15 de Julic. 

En rústica. . 1,00 peseta 
En tela 1,50 * 

C a r b ó n de V a p o r 'y 

B E N T I N C F m a r c a 

¿ 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á i 
sus corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas 
á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 
obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte 
de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 

1 í^fe ^fe (^fe (^fe ^fe í^fe) (^fe (^fe (^fe (^fe (^1) í^fe) (rife (^fe í^fe) (^fe ,̂ 

Sociedad General de Industria v Comercio 
C A P I T A L 25 M I L L O N E S D E P E S E T A S 

11, V l l l a L n A * © v a , 11 M A O R I D 
FÁBRICAS EN BILBAO — OVIEDO — MADRID— SEVILLA—CARTAGENA Y LISBOA 

GRAN PREMIO Exposición Universal de Lieja 19o5 (LA MAS ALTA RECOMPENSA) 

P R O D U C T O S Q U Í M I C O S 
Superfosfatos-Nitrato de sosa-Sales de potasa-Sulfato de amoniaco - Sulfato de sosa-Glicerina-Acido sulfúrico anhidro ie 

Acido sulfúrico ordinario-Acido nítrico-Acido clorhídrico 
ABONOS para todos los cultivos y adecuados á todos ios terrenos 

>, i i . - M A S ñ W 
Dirección telegráfica y telefónicai GEINGO*MADRID Dirección postali Apartado 34. 


